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			Capítulo 1


			Uma cavalgada de preocupações


			Lunna Kussderblut, trajando belas vestes de couro preto colado, camisa branca de mangas cumpridas e largas, com seu apertado espartilho fino que cobria só a barriga, caminhava apressada pelo piso de pedra dos pátios a céu aberto do castelo, causando ruídos sólidos com seus saltos-agulha. Seu destino era o mesmo de quase todas as manhãs: o haras da alta hierarquia, no sudeste da propriedade.


			A movimentação do castelo estava anormal em decorrência da presença de batalhões de cavaleiros extras pertencentes às tropas de Nuno e Amanda Schweineherz, que diminuíam consideravelmente a velocidade de mobilidade até o destino final.


			Lunna estava praticamente correndo; afinal, havia uma companhia à sua espera para poder viajar pelas terras das redondezas e, por alguns minutos ou horas, esquecer a realidade cada dia mais cruel que se forjava, até que, num pequeno campo de treinamento gramado, repleto de bonecos de couro e madeira, com cavaleiros praticando golpes, uma voz máscula e galante interrompia os pensamentos da bela.


			— Sempre é bom deleitar-se com tamanha beleza e compostura — cortejou um alto homem de brigantina com exterior de couro extremamente detalhada com metais, além de belas vestes vermelhas por baixo, parecidas com as vestes de Amanda, e uma máscara de meio rosto feita de gesso, tão grotesca quanto a parte escondida por ela.


			— Jhon Planot — respondeu friamente a bela, com os punhos fechados.


			— Como vai? Onde estão as cortesias? Tem tão bela boca, não poderia me tratar com mais entusiasmo? — questiona Jhon Planot, aproximando-se demasiadamente rápido da garota até ficar apenas a dez centímetros de distância de sua face, olhando levemente para baixo, procurando os olhos dela.


			— Meu entusiasmo é consequência das poucas emoções de felicidade que sinto e não para ser jogado fora com usurpadores pervertidos. Como ousa se aproximar tanto assim de mim sem meu consentimento? No seu caso, concedo apenas em lutas — responde Lunna, olhando levemente para cima e de cara fechada, momentos antes de disparar um soco de direita no meio do peito de Jhon e arremessá-lo dois metros de distância adiante, fazendo-o colidir numa das paredes de pedra preta ao lado, causando um breve tumulto de curiosidade.


			Apressadamente, ela disparou a correr rumo a seu destino e brevemente percebeu estar sendo seguida por Jhon, que parecia não ter correspondido com o fora.


			— Não quero causar conflitos com sua lady Amanda, tudo bem, Jhon? Se você insistir em me seguir, vou acabar fazendo isso — ameaça Lunna, ainda de olho nos acontecimentos ao redor, procurando dispensar, de uma vez por todas, o seguidor antes de chegar ao haras.


			— Eu só quero olhar a mulher mais bela do mundo enquanto eu residir no castelo dela. Passo tanto tempo batalhando e trabalhando que, quando vejo tão bela mulher, não consigo me afastar facilmente — responde Jhon, em tom ora apaixonado, ora cafajeste.


			— Jhon, quantas centenas de vezes ainda mais precisarei te dispensar? Faz pelo menos cem anos que você tenta algo além de contato profissional, e eu não permito. Será que vou ter mesmo que intervir de forma profissional ou me prejudicar te enfrentando em uma luta sem sentido pra mim? — questiona com ironia e a um fio de cabelo de ira.


			— Sempre discutindo esses dois — comenta uma bela mulher de pele clara, com algumas pintas marrom-claras, cabelos longos, lisos e castanho-claro, que traja roupas de enorme semelhança com as de Lunna, exceto pelo fato de usar couro marrom em vez de couro preto, como a moça de cabelos azulados.


			— Cora! Você aqui? Eu ia encontrá-la no haras — responde Lunna com admiração.


			— Eu precisei vir te buscar; me disseste da reunião antes de nosso passeio e resolvi esperar mais perto do local dela e pelo caminho que você costuma usar, já que estava a demorar — responde solenemente a amiga, que caminhava com firmeza em direção a Lunna.


			— Tem quinze minutos que acabou a reunião e estou indo o mais depressa possível para o haras; esse intrometido está me atrapalhando tem dez minutos — justifica-se a bela.


			— Ora, podemos dar um jeito nele… Quem sabe, depois de uma boa surra, ele não te deixe em paz — fala Cora com entusiasmo, bem ao lado de Lunna.


			— Cora, uma das mais belas amazonas do Exército da Morte… É um prazer vê-la — cumprimenta Jhon, de forma cortesã e pervertida.


			— Você também vai cortejar a Cora? — questiona Lunna, incrédula.


			— Eu posso cortejar quem eu quiser; sou o imediato do Gotas de Sangue, fico com a mulher que eu desejar, menos com minha lady Amanda — responde Jhon com arrogância.


			— Tem duas mulheres, bem na sua frente, com quem você nunca vai ficar — respondeu Cora com a mesma arrogância.


			— Veremos. Vou ficar, nem que seja à força! — responde Jhon, correndo em direção às duas e iniciando um golpe de direita.


			Lunna e Cora seguiram em direções opostas ao golpe e também iniciaram os seus, enquanto Jhon, com habilidade, desviava de cada ataque e, em alguns momentos, apanhava; assim como, em outros momentos, acertava.


			Chutes, socos, giros e voadeiras eram os movimentos da luta, na qual Jhon já estava mais apanhando do que batendo, e tanto Cora como Lunna riam, entusiasmadas com a luta, que, para elas, estava ficando com cara de treino.


			— Jhon Planot! — gritou Amanda Schweineherz, em fúria. — O que você está fazendo? — questionou ela, aproximando-se devagar e interrompendo a luta, na qual Jhon ficou de joelhos rapidamente, assim como Cora ia ficando.


			— Cora, enquanto você estiver comigo, não precisa se ajoelhar diante de ninguém — disse rapidamente Lunna, antes que Cora acabasse de se ajoelhar.


			— Lady Amanda Schweineherz, eu estava… — ia dizendo Jhon, até ser interrompido.


			— Cansei de te procurar. Vamos, temos que voltar; você tem trabalho a fazer, e não quero nem saber o motivo de você estar apanhando dessas garotas. Você está com sorte de minha pressa estar maior que a minha paciência hoje — fala Amanda, primeiramente dando uma boa olhada em Lunna e Cora, dos pés à cabeça, com olhares pervertidos.


			— Sim, minha lady. Qual é o nosso destino? — questiona Jhon, levantando-se e indo na direção de Amanda.


			


			— Te conto na tenda, no meu campo de concentração — respondeu secamente Amanda, sem nem sequer se despedir de ninguém, ao tomar rumo de volta.


			Cora e Lunna andaram agora vagarosamente pelos pátios do castelo, sem pressa, em direção ao haras dos cavaleiros de maiores patentes.


			— O que deu nesse Jhon Planot? Será que ele nunca vai te deixar em paz? — pergunta a garota de marrom.


			— Um dia eu vou acabar com ele. A sorte dele é que ele pertence aos cavaleiros da Amanda; se fosse um de nós, a história ia ser outra — responde Lunna, convicta.


			— Ora, se ele fosse um de nós, ele jamais poderia te forçar a nada desse jeito, já que você é a mulher mais poderosa da hierarquia e somente seu irmão, Lorde do clã, poderia te forçar a algo — responde Cora, levemente triste.


			— Me desculpe, Cora, esqueci desse detalhe. Eu vou colocar em pauta, pela milésima vez, esse assunto chato na próxima reunião dos capitães com Darius — respondeu Lunna, envergonhada.


			— Tudo bem… É assim desde que nasci, sei que não é fácil convencer os outros. E qual é o assunto que não podia esperar? — pergunta Cora, após amortecer a mágoa da amiga.


			— Não pode ser comentado aqui; nos campos ao redor da cidade é mais seguro — respondeu Lunna, com preocupação, olhando para os lados e para trás enquanto falava.


			— Bom, então vamos correr? Sabe que odeio esperar, foi por isso que vim buscar você, afinal de contas — resmunga Cora com entusiasmo.


			Sem mais palavras, as duas garotas dispararam em alta velocidade pelo castelo, descendo algumas escadarias de pedras pretas e até mesmo derrubando pessoas sem querer, no meio do tumulto e de suas risadas sem fim na pequena disputa.


			O haras dos mais nobres era pouco maior que os demais haras dos cavaleiros do clã, tendo por maiores diferenças o fato de suas paredes serem feitas das mesmas pedras pretas e foscas do castelo e de possuir pátios ladrilhados, com capacidade para 200 cavalos.


			— Boa tarde, Lady Kussderblut e senhorita Cora Scallop, como posso ajudá-las? — pergunta um homem magro e alto, que aparentava ter mais de 50 anos de idade, com rosto cheio de rugas, olhos verdes e cabelos desgrenhados e cinzentos, de trás de uma escrivaninha logo na entrada.


			— Como se o senhor não soubesse, Carl. Quase todos os dias viemos aqui nesse horário — responde Lunna, em tom de brincadeira, despertando risadas tanto em Carl quanto em Cora, ao seu lado.


			— Pois não, senhoritas, vocês sabem todos os métodos de retirada, podem ir — finaliza Carl, ainda animado com as risadas.


			As duas belas entraram no haras e se separaram em meio a tantos animais. Existiam vários tipos de cavalos, de vários portes e cores diferentes, colocados em baias, um ao lado do outro, separados por seções hierárquicas. Menos de cinco minutos após a entrada, Cora e Lunna saíram galopando devagar: a moça de marrom com seu belo alazão branco, e a de preto com seu Shire preto, com pelagem brancas nas patas, próxima aos cascos.


			As duas passaram galopando em velocidade média pelas vias ladrilhadas do haras até o exterior do castelo, que continha uma clássica e cumprida ponte levadiça entre os imensos portões de madeira escura e os campos gramados do outro lado .


			


			Cavalgaram por cerca de cinco minutos à toda velocidade e reduziram a marcha, dando uma pequena volta para a direção oposta, de onde era possível visualizar, ao longe a enorme estrutura do castelo do Cavaleiro da Morte, com suas torres e grandes muralhas, tendo ainda, ao centro, uma grande mansão.


			— E agora, Lunna? Já está se sentindo confortável para falar? — questiona a amiga, curiosa.


			— Sim. Estou ficando preocupada com o destino de meu irmão.


			— Como assim?


			— A cada dia que passa, vejo que ele está se tornando mais prepotente e menos estrategista. E, não bastasse isso, agora ele criou certa obsessão em eliminar um grupo de cavaleiros lá de Valo que o surpreenderam há um ano, e isso acelerou ainda mais a mudança de personalidade dele — comentou Lunna, quase com olhos marejados.


			— Seu irmão sempre foi um líder autoritário e ele tem o respeito da maioria de nós justamente por isso, amiga… Ele não vai ser derrotado facilmente, e, se for, o que de pior pode acontecer? Você ser coroada nova líder do clã e rainha do castelo? Me desculpe se estou sendo insensível com seus sentimentos — responde Cora.


			— Não se preocupe quanto aos meus sentimentos, sabes que procuro pensar com a razão antes do coração, minha amiga. Eis aí um novo problema. Se meu irmão for derrotado, não sei o que Okremer planeja fazer quanto à liderança desse clã; ele pode muito bem pegar alguém de fora, absolutamente desconhecido e colocar na liderança.


			— E é disso que você tem medo, não é? Das coisas piorarem se seu irmão forjar a própria queda.


			— Sim.


			— E o que mais?


			— Não consigo mais seguir meu irmão cegamente depois dos últimos acontecimentos, tenho a impressão de que ele foi dominado pelo egoísmo e não pensa mais no sucesso de nosso clã, já que nunca havia se preocupado antes com as pessoas menos nobres .


			— Isso é evidente, amiga. Agora que você comentou, faz mesmo sentido; tem um ano ou mais que ele não passeia mais pelo castelo, torres e afins, pela noite, para acompanhar os capitães e ver como estão as coisas.


			— Exatamente. Penso que ele só voltará a ser como era no dia em que humilhar aqueles que ele julga tê-lo humilhado. Até lá, ele não vai mais fazer nada do que fazia.


			— Seu irmão tem uma personalidade difícil e pelo menos dez querendo o lugar dele.


			— Vamos ver como será.


			— E a reunião de hoje, tem algo que possa me contar? Ou apenas segredos de guerra? — questiona Cora, tentando mudar o assunto que se tornava depressivo para Lunna.


			— Nossa! Tem, sim. Nuno nos trouxe notícias de Valo; todos esses cavaleiros que derrotaram meu irmão passaram num teste de formação que eles realizam… E dois deles se tornaram mestres na hierarquia deles — responde Lunna, mais entusiasmada.


			— Seu irmão deve ter ficado uma fera.


			— E ficou; precisei apartar uma briga dele com Nuno.


			— E, por acaso, um desses mestres não foi o meninão com quem você lutou, foi? — pergunta Cora, causando raiva na amiga.


			


			— Foi, sim, Cora. Por que você lembrou dele agora? — pergunta Lunna, levemente raivosa.


			— É difícil ver Lunna Kussderblut, a mulher mais bela e desejada de todos os lugares por onde ela já passou, achar um homem bonito. Ainda mais um meninão no começo da vida, que agora foi consagrado mestre e ainda é inimigo mortal de seu irmão, quase duzentos anos mais jovem, ainda por cima. Daria para escrever um romance de amor proibido — diz Cora, emendando chacotas com verdades, em convicção de comédia.


			— Menos, Cora, bem menos… — responde Lunna, sem ter o que dizer.


			— Eu não posso perder a piada, Lunna; estou cansada de te levar de vela nos lugares — continua a chacota.


			— Me levar de vela? Nossa, pensei que gostasse da minha companhia — dramatiza Lunna.


			— E gosto; penso é que você, senhorita Kussderblut, pudesse aproveitar bem mais em par.


			— Vocês, apaixonados, são engraçados.


			— Um dia você vai ver como a vida é mais bela com romance. Algo mais? — finaliza Cora.


			— Penso que não; vamos voltar? Ou você tem algo a compartilhar também? — questiona Lunna.


			— Nada de novo, apenas tendo que barrar as portas e janelas de casa com ferro para impedir entrada de invasores, uma ou outra luta lado a lado com Brenu, coisas assim — comenda Cora.


			— Essa vida é difícil, não é, amiga? — pergunta Lunna.


			— Como disse mais cedo, estou acostumada. Quando vai ter uma nova vaga de capitão? Penso que, se eu me tornar capitã assim como o Brenu, eu possa ter mais paz.


			— Do jeito que meu irmão está, ele nem está preocupado em ampliar o exército, e nunca se sabe quando uma vaga pode surgir; a batalha na Cidade de Valo foi sangrenta e cruel. Se acontecer outra situação assim, por decisões equivocadas de Darius, alguma vaga de capitão pode ficar em aberto — explica Lunna.


			— Complicado, e eu compreendo mais agora que você me explicou sobre a situação delicada que seu irmão se encontra. Vamos voltar, então? — questiona Cora.


			— Vamos.


			As duas amazonas correram de volta, a toda velocidade, para o imenso castelo negro.


		




		

			


			Capítulo 2


			As Festividades


			Na bela e bem estruturada Veloria, Derek Dominustiger e Carina Furioustiger chegaram louvados como reis, junto de suas famílias e com a família do outro garoto enviado ao Ministério; afinal, todos voltaram como Cavaleiros de Pedra, com um aproveitamento de 100 por cento nesta edição do último ano. 


			Para comemorar as festividades, os novos Cavaleiros de Pedra e suas famílias passaram por um corredor imenso, cheio de pessoas com suas armas, que iam sendo levantadas de acordo com o progresso do cortejo e abaixadas conforme eles passavam. No prédio da liderança política da cidade, foi feita uma festa enorme, envolvendo toda a região onde ele se localizava, com um grande baile de máscaras e trajes a rigor.


			— O que você está fazendo, Carina? — questiona Derek ao ver a amiga bem próxima de um grandalhão de traje azul-marinho e máscara de tigre azul.


			— Estou conhecendo novas pessoas, se é que você me entende meu amigo — responde ela animadamente.


			— Nunca tinha te visto fazer esse tipo de coisa antes, Carina — responde Derek, decepcionado ao ver a garota cortejando.


			— Você acha que o Trevor vai ficar só parado na festa do clã dele? Pense, Derek, ele foi consagrado um Mestre de Valo; com certeza, todas as garotas da vila vão se debruçar sobre ele, e sei como os homens são fracos — responde Carina, demonstrando um imenso ciúme no tom de voz.


			— Entendi, Carina, você está com ciúmes de Trevor e, para não se sentir assim, está fazendo o mesmo que você acha que ele pode estar fazendo. Por favor, não faça nada de que você possa se arrepender depois. Nunca pensei que você, a mulher que quer tomar para si o título de amazona mais forte do mundo, demonstre tamanha insegurança. Agora preciso ir, meu cálice está vazio — comenta e se despede Derek.


			— Derek, eu sugiro que você também conheça pessoas novas esta noite… — despede-se Carina, sem querer continuar a discussão sobre ciúmes.


			— Obrigado, Carina… Aproveite a noite. E não faça nada de que você possa se arrepender, tudo bem? A segurança é a maior virtude de quem quer ser o mais forte em alguma coisa… Quando eu terminar meus testes de aspirante da Coroa do Sol, prometo visitar a Cidade de Valo e meus amigos que residirem lá — despede-se Derek de vez.


			— Mande cartas, Derek. Sua amizade vale bastante! — finaliza Carina, com os olhos marejados pela despedida do amigo.


			— Mandarei. Agora volte a se divertir — diz Derek, afastando-se.


			Carina rapidamente dispensou o rapaz com quem estava e voltou a dançar, beber e conversar com a família e amigos de infância presentes na festa, enquanto Derek dava atenção a todos que o abordavam, mostrando a todos como era amado e admirado por praticamente todo o clã.


			Em Yellow Vellage, embora menor por ser uma vila escondida, a festa não foi pequena. Toda a parte habitada da cidade estava repleta de gente saudando Lanna Infinitelife, a única residente do clã enviada ao Ministério de Valo naquela edição. Quando o comboio da família da garota foi visto chegando, centenas de tochas foram acesas em plena luz do dia, em sinal de honraria à garota que fez queimar seu coração na luta contra uma mestra e tomou seu lugar.


			Durante o dia, Lanna foi alvo de admiração de todos do clã, que queriam ver e até mesmo tocar o orgulhoso anel dourado de mestra, do qual, pela primeira vez na história do clã, tinham um representante portador. À noite, o baile de máscaras a rigor também foi longa; Lanna não quis dançar com ninguém do clã, apenas ficou de conversa com pessoas influentes e pessoas ansiosas por conhecê-la. Algumas crianças diziam que queriam ser treinadas por ela quando tivessem idade para viajar até o Ministério, inclusive sua irmã, Azukka, que já tomaria rumo para a cidade junto de Lanna alguns meses adiante, para o pavor da mãe.


			Em Verderah e Amendoras, a festa foi única, feita na própria estrada entre as duas cidades, iluminada por archotes à noite e enfeites reluzentes. Caio Bluething, Gaspar Truepower, Duart Singleherart, Rebeca Storm e Jamilia Nodeath foram os grandes condecorados da noite, dançando, bebendo e se divertindo em meio a conversas com as pessoas que os admiravam. Verderah, uma das maiores cidades, maior até mesmo que Valkeuden, mantinha firme seu orgulho de criar vários Cavaleiros de Pedra para a Aliança de Valo. Sua festa junto de Amendoras, que crescia tanto quanto a anterior, foi fenomenal: dois dias e duas noites de comemoração praticamente ininterrupta, com encenações teatrais de feitos de seus heróis do passado, comidas deliciosas e fartas para todos, e as mais belas máscaras da Aliança. Ali realizava-se a maior festa conhecida, onde as pessoas usavam máscaras variadas e criativas, em vez do animal representante de seu clã.


			Em Strongwolves, as famílias de Trevor e Shalad foram recebidas com grandes divergências. Enquanto a de Shalad era recebida com pétalas de flores para que os cavalos passassem por cima, a de Trevor era açoitada por variados espinhos das mesmas rosas que tiveram as pétalas retiradas, além de algumas vaias. Essa situação tensa estava despertando um imenso ódio no lobo cinzento. Será que as pessoas não viram que ele quem era o mestre, e não Shalad? E o “amado” líder do clã, pai de Shalad, será que não conhecia a humildade para reconhecer a família de Trevor? A festa do clã seria uma farsa? Trevor estava se segurando, vendo as expressões de seus pais e de sua irmã, quando não aguentou mais.


			Num salto, o jovem pulou de seu cavalo, Draco, e deu um urro de raiva, gritando “PAREM!”, assustando a maioria das pessoas e despertando a raiva em outras, principalmente na orgulhosa família de Shalad.


			— Por que vocês estão jogando espinhos em mim e na minha família, afinal de contas? — vociferou ele para o povo ao redor da estrada de terra, no meio dos pinheiros verdes e demais belas árvores da floresta próxima à vila.


			— Porque vocês são usurpadores, que estão aproveitando a festa para Shalad! — gritou um senhor orgulhoso, de belas vestes e um punhado de espinhos nas mãos.


			— Pensei que a festa era para os campeões Cavaleiros de Pedra do nosso honrado clã, e não para a família de um deles — responde Trevor com ignorância.


			— Pensou errado! A festa é para o poderoso novo Mestre de Valo! — gritou agora um jovem que apresentava idade de ir para o Ministério no ano seguinte.


			— Ah, eu já entendi — vocifera novamente Trevor, quando Santer, pai de Shalad, rigorosamente desmontava de seu belo cavalo branco, tão branco quanto suas vestimentas, e se aproximava de Trevor.


			— Trevor, queira aproveitar a festa, sim, meu rapaz… Ou pretende trazer mais revolta para o povo? — argumenta Santer, ora olhando para Trevor, ora olhando para o povo.


			— Isso, seu estranho! Aproveite a festa que vocês vão usurpar! — gritou agora uma senhora de idade, com trajes verdes e azuis.


			


			— Povo de Strongwolves, pelo que parece, vocês acreditam que Shalad é o novo Mestre de Valo e, por isso, estão chamando a mim e à minha família de usurpadores — vocifera Trevor, diante do princípio de ira que começava a surgir em Santer.


			Nesse instante, uma bela coruja branca sobrevoa todo o comboio e a estrada, pousando numa árvore adiante, mais próxima da vila.


			— Cale a boca, seu moleque malcriado! — vocifera Santer e dá um tapa no rosto de Trevor, que facilmente conseguiu defender, arrancando suspiros das pessoas.


			— Por que vocês não pedem para seu amado Shalad mostrar o anel de mestre então, povo de Strongwolves? — pergunta Trevor, ainda segurando o braço imobilizado de Santer.


			— Você vai arruinar tudo, garoto… — reclama Santer, com raiva.


			— Arruinar o quê, senhor Santer, alto líder do clã Strongwolves? — pergunta ironicamente Trent, o pai de Trevor, enquanto Lua, a mãe, abraçava forte a filha, irmã do garoto.


			Com essa cena, as pessoas começaram a gritar e a pedir para Shalad mostrar o anel dourado. Além disso, as pessoas estavam começando a invadir o espaço do comboio, tentando encostar nele, que assumia uma postura assustada e sem saber o que fazer, somente recuando.


			— Ele não tem um anel de mestre! Eu tenho! — gritou Trevor, soltando o Lorde Santer e levantando sua mão de punho fechado para o alto, revelando o anel reconhecido por todos os clãs da Aliança.


			A bela ave Azucc saiu voando, piando alto, enquanto o povo olhava incrédula para o anel e para Trevor, seu portador, o novo mestre representante do clã depois de centenas de anos sem um representante.


			— A verdade deve ser dita, senhor Santer. O povo vai descobrir mais cedo ou mais tarde, ou você acha que todos do clã que você lidera são tolos? — argumenta Trevor.


			O povo passou a vaiar a família de Shalad e jogou neles todos os espinhos restantes. Suplicando por desculpas, jogaram na família de Trevor todas as pétalas restantes e, assim, foram todos correndo para a cidade, de certa forma estragando o conservador cortejo de entrada.


			Nos últimos passos, Lorde Shalad alcançou Trevor e disse em seu ouvido:


			— Eu não vou fazer a honraria de reconhecimento como mestre para você.


			— Eu não espero seu reconhecimento, senhor Santer. Por que não vai ao encontro de seu filho? — retruca o jovem.


			— Vou mesmo — respondeu irritado o homem, dando um esbarrão em Trevor antes de sair atrás de seu filho.


			A vila estava decorada com as mais solenes honrarias de família. Algumas exibiam peles de valor, que foram caçadas, penduradas nas portas das casas; outras exibiam suas mais belas armaduras montadas nas varandas; outras, as melhores armas; algumas até exibiam belos alimentos preparados; outras, grandes enfeites e utensílios de madeira. Cada profissão exibia um pouco do seu melhor naquele lugar, onde a maior parte das pessoas aguardava na praça central da cidade, feita com gratino prateado, com altas colunas de mármore branco sustentando um telhado de telhas de barro pintadas de prata.


			Bem no meio desta praça estava um pequeno altar temporário de madeira nobre e duas cadeiras abaixo dele. Acima do altar estava a prateada e belíssima espada Odnalro, sem nenhum detalhe de outra cor ou pedra; ela era forjada exclusivamente de prata pura e pertenceu a Rogi Sanctusilver, o primeiro Cavaleiro de Pedra da vila Strongwolves e um dos cinco que escreveram o Código dos Cavaleiros de Pedra.


			Quando chegaram até a praça, as pessoas que os escoltaram se misturaram com a multidão, e as famílias de Shalad e Trevor seguiram para próximo do altar, enquanto os dois garotos se sentaram, cada um em uma cadeira. O pai de Shalad, Santer, líder atual do clã, rapidamente tomou a dianteira e empunhou a espada Odnalro. Numa espécie de rito, levantou-a  para o alto e pronunciou, em alto e bom som:


			— Que o espírito de Theudale e o espírito regente do lobo sempre estejam presentes em Shalad, meu filho, para que ele sempre continue fazendo a coisa certa daqui em diante!


			— Eu agradeço! — disse Shalad em voz alta, enquanto a lâmina de Odnalro tocava sua cabeça.


			Ninguém que assistia disse nem uma palavra e, em meio do silêncio, Shalad e sua família saíram da praça em velocidade disparada, com Santer puxando o filho com uma mão.


			— Ei, Santer! Você não está esquecendo da espada? — gritou Trent, fazendo Santer parar por um instante.


			O orgulhoso Santer, parado, levantou a espada e, pelo reflexo, viu o rosto de Trent; girou um pouco e viu o reflexo de Trevor. Com raiva, deixou a espada cair no chão e seguiu seu caminho sob vaias do público.


			Trent caminhou até a espada, recolheu-a do chão, limpou-a em suas vestes e voltou para o altar, onde repetiu as mesmas palavras ditas por Santer anteriormente e fez o mesmo gesto de repousar a lâmina sob a cabeça de Trevor por alguns instantes, enquanto ele dizia “obrigado”. A diferença é que, após dizer obrigado, a multidão gritou, vibrou e bateu altas palmas.


			— Após esse desrespeito com a espada lendária de nossa vila, penso eu que o Senhor Santer renunciou a liderança do clã, não é mesmo? — perguntou para o povo Trent.


			— Sim! — gritaram todos, com ainda mais palmas.


			— Então, como não há ninguém para herdar o título, amanhã vamos começar uma reunião com as famílias mais antigas para decidirmos o que será feito — responde Trent ao povo.


			Após a curta cerimônia de reconhecimento de Shalad e Trevor, a festa correu solta, com música e comida em abundância para todos em volta da praça principal, até tarde da noite.


		




		

			


			Capítulo 3


			O caminho de Derek


			Era um dia cinzento, de nuvens carregadas e ventos gelados, quando Derek acordou em seu antigo quarto, na casa dos pais, onde havia passado pouco mais de um mês desde a comemoração de seu título de Cavaleiro de Pedra. O jovem levantou-se, despiu a coberta de lã amarela que usou durante a noite e caminhou, só de roupa de baixo mesmo, em direção a um cabide próximo à janela de madeira, onde se encontravam uma camisa azul e larga e uma calça de couro marrom desbotado. Após vestir-se e calçar suas botas, desceu uma pequena escadaria de pedra, com corrimões elegantes de madeira, até a cozinha, onde sua mãe estava em conversa com seu pai.


			Para Derek, deixar Veloria pela segunda vez era doloroso, uma vez que estaria partindo para uma nova jornada e, dessa vez, ainda pior, com a ausência de seus queridos novos amigos.


			— Bom dia, querido! Tudo bem com você? Preparei seu café da manhã preferido. Não quero que você saia de casa de barriga vazia! — saudou Diana, mãe de Derek, com um belo sorriso entusiasmante no rosto.


			— Bom dia, mãe! Obrigado! Com certeza vou levar um pouco para a viagem, já que agora posso, não é mesmo? Nada de seis moedas e material de barraca; posso levar o que eu quiser na minha jornada! — respondeu Derek, em tom de alegria e comédia.


			— Com certeza, meu filho! E, como você conhece sua mãe, sei que vai me mandar uma carta quando chegar até a “Montanha da Luz do Sol” não é mesmo? — questiona ela, servindo suco de laranja num copo de barro ornamentado para o filho.


			— Com certeza, dona Diana Dominustiger! — respondeu o filho obediente, antes de começar a comer.


			— Bom dia, Derek! — cumprimentou Marc, seu pai, ao aparecer na cozinha, carregando consigo duas partes do peito de uma armadura simples e colocando-as sob uma cadeira vazia junto à mesa.


			— Bom dia, pai! Já está trabalhando tão cedo? — pergunta o filho, ainda se alimentando vagarosamente.


			— Sim! Agendei com um cliente que iria buscar essas armaduras de ferro. A forja está acesa desde que saí; com esses exemplares aqui, poderei fazer mais barras de ferro para revender — explica o pai.


			— É impressionante como o ferro derretido e refeito em barras vende — comenta o filho.


			— Realmente! Tendo em vista que a maior parte dos ferreiros e armeiros não compra matéria-prima, só forjam com o que o cliente leva, isso torna esse metal reaproveitado mais rentável para a maioria das pessoas, que acha caro o metal dos fornecedores que exploram as minas — completa o pai.


			— Falando nisso, filho, sabe a fonte dos metais usados nas armaduras douradas de seu novo clã? — pergunta o pai.


			— Na verdade, não, pai. Verei se eu conseguir me formar lá! Agora, a armadura de nível superior que vou ganhar do Ministério por ter me tornado Cavaleiro de Pedra é das mais nobres minas da Aliança. Se bem que a armadura simplesmente imita a que usamos, em vez de ser toda ornamentada e detalhada, com poucos pontos do corpo à mostra — comenta Derek.


			— Isso é verdade. É uma pena que a sua armadura não tenha ficado pronta ainda para você já usá-la nos testes da Coroa Dourada — lamenta Marc.


			— Não tem problema! Depois dos testes, em cerca de um ou dois meses, eu passo no Ministério para retirá-la. E também pode ser bom que eu veja o Trevor e a Lanna, se eles estiverem por lá — fala Derek.


			— É verdade! Eles se tornaram verdadeiros amigos pra você, não é, meu filho? — questiona o pai.


			— Sim! Sentirei falta deles nessa jornada; o bom é que depois poderemos até fazer atividades juntos, já que a Coroa Dourada participa diretamente de missões diplomáticas e de batalha pela Aliança — responde Derek, terminando de comer e deixando o prato de lado.


			— E quanto à Carina, meu filho? Dela também você terá saudades? — pergunta a mãe de Derek.


			— Sem dúvidas, mãe. Acontece que minha relação com a Carina sempre foi a mesma aqui da cidade, se bem que íamos a trabalhos juntos e passeávamos sempre com todos da equipe… Quem deve sentir mais saudade dela, afinal de contas, é o Trevor, sem dúvida. Desde a primeira vez que se viram, ele se apaixonou — explica Derek para os pais.


			— Nossa, embora ela demonstre certo ciúme dele, que reparei no baile e nas cerimônias, não parece aceitar uma relação mais séria — comenta a mãe, em tom sereno e pensativo.


			— Pois então, mãe, na nossa festa, mês passado, ela estava conversando com vários rapazes desconhecidos, parece que buscando suprir a necessidade de ter o Trevor por perto. Dei uns conselhos a ela, mas penso que ela é cega pelos próprios desejos profissionais, a ponto de não reconhecer que um relacionamento amoroso com uma pessoa que só quer a ajudá-la, tipo o Trevor, poderia maximizar os resultados — explica Derek mais uma vez, agora num tom mais sério.


			— Tenho tanto orgulho de você, meu filho! Um grande homem você se tornou e só tem a crescer com suas amizades verdadeiras! — comenta Diana, abraçando o filho.


			— Obrigado, mãe. Sem dúvida, você e meu pai são responsáveis por me influenciarem tão positivamente — comentou Derek.


			— Obrigado pelo reconhecimento, meu filho — respondeu Marc, juntando-se ao abraço.


			— Bom, agora preciso ir, pois assim consigo chegar até a montanha ainda hoje — comentou Derek, depois de aproveitar alguns segundos do abraço.


			— Pois vá, meu filho. Sentiremos saudades outra vez! — comenta Diana.


			Derek subiu até seu quarto mais uma vez, vestiu sua armadura e desceu com uma bolsa de couro vazia e um saco de couro cheio de moedas de ouro que ainda restavam de seu último trabalho, tendo em vista que havia uma quantia guardada no banco da Cidade de Valo. Na cozinha novamente, encheu a bolsa vazia com frutas, pães e outras guloseimas feitas pela mãe, além de algumas garrafas de barro com suco, para não passar fome na viagem. 


			Foi até o quintal de casa, onde havia o cocho com os três cavalos da família, acariciou a crina de pelos compridos e baixos de seu cavalo, Wind, e já o preparou, colocando a sela e o freio. Amarrou bem as duas bolsas, uma de cada lado da sela, e dirigiu-se a um pequeno galpão de madeira envelhecida, parecido com um armário, pequeno e cheio de armas, de onde tirou suas duas monstruosas espadas e seu coldre, que também foi acoplado à sela de Wind.


			Com tudo preparado, Derek deu um último abraço nos pais, na porta da casa bonita e bem pintada que tinham, numa rua cheia de belas casas como a deles e com ruas ladrilhadas com belas pedras douradas, e finalmente saiu galopando rumo à Montanha da Coroa Dourada.


			Pelo caminho, Derek passou nos alpes de Veloria, com muitas taquaras, prados, lagos e até mesmo um rio extenso, com uma grande ponte de madeira de quase três mil metros de comprimento. Após a ponte e algumas horas de cavalgada, a vegetação começava a mudar, havendo mais campos e áreas desérticas, com vegetação rasteira, onde havia uma pequena vila de poucas casas e um casarão que parecia ser uma taberna. Derek resolveu parar para consultar seu mapa, aproveitar um pouco de sombra e água fresca, tanto para ele como para Wind.


			A viela tinha no máximo quatro ruas, com casas de madeira envelhecida e, por incrível que pareça, todas as pessoas pareciam ser felizes. A julgar pela quantidade de redes e outros instrumentos de pescaria, Derek pôde presumir que a pesca era o motor econômico dali, juntamente da grande taberna em que ele acabara de entrar, a qual estava com uma boa quantidade de pessoas, a ponto de ele ter tido dificuldades de acomodar Wind em um palanque com bacia d’água.


			Em uma mesa com apenas duas cadeiras, próxima de uma janela, Derek sentou-se, abriu o mapa de couro que possuía e pôde observar que estava próximo a um rio e que, ao considerar a distância apenas pelo mapa, seu destino estava a cerca de duas horas de cavalgada. Ainda chegaria à tarde, sem nenhuma necessidade de acampar, tal como havia planejado.


			— Procura por um refresco e um alimento fresco, meu rapaz? — questionou um homem acima da meia-idade, que Derek havia visto atrás do balcão da taverna.


			— Ah, sim. Quero uma garrafa de água e um peixe assado — respondeu Derek, sorridente.


			— Pode deixar! — afirmou o homem, retirando-se.


			Derek pensava na vida e no que poderia fazer nos testes de aspirante, lutando para evitar pensar em seus amigos, que estavam tomando difíceis decisões, assim como ele, mas todos próximos uns dos outros. Esse pensamento mais distante despertou nele uma forte vontade de saber quais eram os postos de membro do clã Coroa Dourada; talvez houvesse alguma posição mais próxima dos amigos, e seria perfeito, pois, além de ficar perto deles, teria realizado seu sonho.


			— Aqui está, meu senhor! — veio o homem, servindo a Derek uma grande garrafa de mais de um litro e um prato de metal com um peixe assado de aparência maravilhosa, assim como seu aroma.


			— Obrigado, meu amigo. Quanto fica tudo? — questiona o jovem, com o paladar desperto.


			— Cinquenta moedas — responde o bom homem, sorrindo e se retirando.


			— Nossa, eu me esqueci completamente de que a maior parte do comércio só trabalha com moedas de metal com o selo do Ministério e com moedas de prata! Ouro só para coisas realmente mais valiosas — falou Derek consigo mesmo, enquanto começava a comer.


			Derek comeu rápido e bebeu toda a água. Recolheu seu mapa de couro, enrolou-o e, enquanto colocava-o dentro do peitoral de sua armadura pela abertura do pescoço, dirigiu-se até o balcão, onde havia um homem limpando copos com uma estopa, admirando seus clientes. O jovem colocou sobre a mesa uma moeda de ouro e, com dedo indicador, empurrou-a até próximo da mão do senhor, que arregalou os olhos.


			— Eu não quero troco. Bom trabalho e até mais! — respondeu Derek, saindo rapidamente do local assim que viu o homem começar a se comover.


			A cavalgada continuou rápida, e a vegetação que Derek via já era novamente um pouco mais verde, com bananeiras, coqueiros e outras árvores altas, de troncos grossos. Dali já dava para ver a Montanha do Sol, não tão alta; essa montanha não tinha topo nevado, mas sim cheio de pedras cinzentas. Ao pé da montanha, pela estrada, começava um caminho ladrilhado com pedras cinzentas e, em alguns trechos, pequenos degraus, repleto de curvas. Sem hesitar, foi subindo Derek.


			— Quem se aproxima? — pergunta um arqueiro de armadura justa e dourada, junto a vários colegas, numa guarita de pedra ao lado da estrada.


			— Meu nome é Derek Dominustiger. Vim para realizar os testes de aspirante do clã.


			— Um momento, senhor Derek, permita-me verificar a lista — responde o mesmo arqueiro. Quando ele baixou a flecha, todos os demais levantaram o arco, apontando para ele.


			— Tudo bem — respondeu Derek.


			— Sim, você está aqui. Sua senha de acesso no portão principal do castelo é “TigreNovoAmarelo” — responde o homem.


			— Obrigado! — respondeu Derek, que prosseguiu a subida ao cume da montanha.


			O restante da estrada, quase a todo momento, tinha a presença de um cavaleiro rondando, e não foi diferente no portão principal. Enorme e feito de madeira clara, tinha um grande desenho esculpido de um sol em alto-relevo, com seus raios de luz se espalhando ao longo do portão e pintado de um dourado bem forte. As muralhas em volta eram de pedra cinza, tal como a estrada. Derek se aproximou de um pequeno portal de ferro ao lado do portão e disse sua senha. O homem do outro lado pediu para que ele se afastasse, e os enormes portões se abriram de dentro para fora, revelando a vila e o enorme castelo dourado ao fundo, cheio de torres, andares, couraças e barbacãs.


			— Use a mesma senha quando chegar ao barbacã principal do castelo para ter acesso a ele — informou o homem.


			Derek seguiu visualizando a vila: todas as casas com pedra cinza e madeira pintada de dourado, ruas ladrilhadas de pedra cinza e o belo castelo como havia imaginado. O castelo tinha a parte exterior toda revestida com madeira pintada de dourado, enquanto a parte interna era composta de pedras cinzentas, com uma ou outra coluna de madeira pintada. Assim como dito pelo cavaleiro, Derek informou a senha no barbacã principal e teve acesso ao interior do castelo, que, de imediato, apresentava um grande pátio principal gramado, um poço ao meio e um grande estábulo à direita, com pátio de treinamento à esquerda. Adiante, muralhas e torres de arqueiros, além de, finalmente, a mansão em si, com altas torres circulares douradas. O estábulo foi o primeiro destino, onde ele deixou Wind e seguiu caminhando pelo castelo com seus pertences, depois de receber novas instruções do administrador do estábulo.


			— Derek Dominustiger, quanta honra em recebê-lo! — disse Erik Lionroar em pessoa, trajando túnicas brancas com detalhes de costura dourada.


			— O prazer é todo meu, mestre Erik — responde Derek.


			— Ah, sim! “mestre Erick”. Bom, meu rapaz, vou te contar uma coisa que você vai achar bem legal… Em nosso clã, essa cordialidade de chamar os outros de mestre não existe. Todos somos iguais no tratamento. Temos um único estábulo para todos os cavalos, como você viu, e todos os quartos do castelo para hospedagem têm o mesmo luxo, até os dos aspirantes. Pensamos que uma sociedade assim traz mais espírito de equipe. E, é claro, a hierarquia existe, ficando apenas na memória: todos sabem que sou o líder e que a Tamiris e o Osman são os imediatos; então, não precisamos manter essa formalidade burocrática — comenta solenemente, e tom de conversa, Erik.


			


			— Tudo bem, Erik. Obrigado por me explicar. Quais são as vagas em aberto do clã? — questiona Derek em seguida.


			— Bom, temos vaga para arqueiro, que sei que não faz seu perfil; temos vaga para diplomata, espião e membro geral. Lembrando que cada novo iniciado no clã tem chances iguais de competir em testes de novos postos, como capitão, por exemplo — explicou Erik.


			— Entendo perfeitamente. Gostei disso! E como vai ser meu teste de formação? — pergunta Derek.


			— Vamos deixar essa resposta para amanhã? A única coisa que você precisa saber é que vamos pedir para alguém te acordar a tempo de se preparar pela manhã. Vamos? — explica Erik.


			— É claro!


			Erik e Derek passaram pelo saguão principal do castelo, com colunas de madeira ao longo do grande pátio vazio no momento, e com quatro corredores ao fundo. Tomaram a direção do primeiro corredor e chegaram a um grupo de quartos, onde Derek foi guiado a entrar logo no primeiro. O quarto tinha uma cama de casal com bom colchão, travesseiros macios e um grande armário de madeira pintada de dourado, além de uma mesa de escritório com um candelabro de sete velas de metal dourado e uma janela grande. O jovem depositou os dois sacos que carregava na cama e colocou seu mapa de couro sobre a mesa.


			— Aqui está a chave. Enquanto você for aspirante, se hospedará nesse quarto. Mais alguma pergunta? — pergunta Erik, entregando uma chave de metal cinza.


			— Gostei, atraente o quarto, obrigado! Tenho sim: onde fica o pombal? Preciso mandar uma carta — pergunta Derek.


			— Vamos, vou te levar. Peço para sempre manter o quarto limpo e trancado. Confiamos em todos do clã, mas quem cuida da sua privacidade é você. Mais uma coisa: como aspirante, você não tem permissão para trazer convidados para o castelo, muito menos para dentro do seu quarto — explica Erik, enquanto caminhava com Derek pelos corredores, indo novamente para o exterior do castelo.


			O pombal ficava de frente para o estábulo, porém era menor, do tamanho de uma casa com seis quartos. Lá, Erik e Derek conversaram com o administrador, que rapidamente explicou os procedimentos simples de uso: no máximo uma carta por dia, sendo necessário aguardar o retorno da ave enviada anteriormente para poder mandar uma nova. Isso significa que, se a ave for longe demais, a regra de uma carta por dia fica automaticamente inviável.


			Erik voltou para seus aposentos, enquanto Derek entrou na sala de escrita, separou um papel, pegou uma pena e um tinteiro, sentou-se à grande mesa para 24 pessoas, sendo doze de cada lado, e iniciou:


			“Mãe e pai, já estou hospedado no castelo da Coroa Dourada. Aqui tudo é limpo, organizado e todos são legais. Amanhã começo meus testes como aspirante. Não se preocupem. Se acontecer algo, eu aviso”.


			Em seguida, Derek escolheu uma ave, uma pomba branca, amarrou em sua perna a curta carta enrolada e realizou o procedimento de despachar a ave pela janela.


			O jovem seguiu para seus aposentos, tirou sua armadura, colocou-a no chão do armário, assim como sua bolsa de moedas, e pendurou as roupas de um dos sacos de couro nos cabides. Trancou a porta e deitou-se na cama, com a janela escancarada, recebendo os últimos raios de sol do dia.


			A noite passou rápido como uma flechada para ele, que dormiu feliz e acordou descansado com fortes batidas na porta.


			


			— Derek, Derek! — gritava o homem. — Me avise que está de pé para que eu possa ir embora.


			— Oi, oi! Bom dia! Sim, estou de pé! — respondeu Derek em voz alta, sem abrir a porta.


			— Ótimo! Erik te aguarda no gramado para que vocês possam tomar café da manhã e partir — respondeu o homem, saindo em seguida, como Derek presumiu ao ouvir o ruído de passos de metal em piso de pedra.


			Derek rapidamente vestiu roupas melhores; não sabia se precisaria de armadura, então optou por ir sem. Antes de entrar no gramado, aprofundou-se no castelo à procura de um lavatório e, ao encontrá-lo, lavou o rosto e as mãos.


			Após se preparar, atravessou o castelo, que já estava em um belo contraste entre os dourados da luz solar e o interior, e encontrou-se com Erik, que o esperava no meio do gramado.


			— Bom dia, Derek! Tudo bem, meu amigo? Como passou a noite? Gostou dos aposentos? — cumprimenta Erik, sorridente.


			— Sim! Gostei bastante! Me senti em casa! — responde o jovem.


			— Que bom! Esse é o objetivo! Falando em se sentir em casa… Tenho uma novidade que você pode adorar.


			— Qual?


			— Estive em uma reunião ontem e decidimos que precisamos de uma pessoa morando na Cidade de Valo, nos representando, sendo nossos olhos e ouvidos já que, ultimamente, a cidade foi atacada, além das invasões inimigas em nossa área do continente — explicou Erik.


			— Nossa, que bom! E como isso ia funcionar? — pergunta Derek, curioso e interessado.


			— Conversarei com Lorde Lucian Green ainda essa semana para tratar melhor dos detalhes. A ideia é que a pessoa atue nas reuniões e assembleias por nós e sempre relate por cartas. O ideal é que a pessoa mesma traga a carta pessoalmente, para manter o registro e poder contar o ocorrido em detalhes, assim como levar orientações, garantindo mais segurança caso a carta seja extraviada — explicou ele, com entusiasmo.


			— Sinceramente, eu amei a ideia. A pessoa também poderá fazer trabalhos por lá? — questiona o jovem.


			— Sim, é claro, desde que, uma vez por semana, venha até aqui com o relatório e afins. Você sabe que é uma curta distância, que pode ser percorrida em meio dia de cavalgada veloz — explica Erik.


			— Pelo tanto de informações, estou sentindo um convite para mim, não é mesmo?


			— Você é esperto, Derek. O que você acha? Não sei qual função no clã você almeja.


			— Eu acho perfeito, falando sinceramente… Poderei ficar perto dos meus melhores amigos e ainda fazer parte do clã. É óbvio que vou ficar feliz se eu puder participar de atividades somente nossas, somando isso a minha vida na Cidade de Valo; para minha carreira no clã, esse é um excelente ponto de partida — responde Derek, maravilhado.


			— Isso é sem dúvida! Estaremos sempre conversando nas suas visitas. Bom, agora vamos dar uma volta pela propriedade; vou te mostrar os locais de treinos — finalizou o assunto Erik.


		




		

			


			Capítulo 4


			A Grande decisão de Carina


			Carina estava deitada em sua antiga cama, na casa de seus pais, quando o sol, nascendo ao leste, começou a iluminar todo o seu quarto pela janela. Ela acordou sonolenta como nunca e passou longos dois minutos olhando fixamente para o teto de madeira, com belas videiras secas enfeitando-o.


			A jovem se levantou e desceu para o café da manhã, ainda de camisola. Afinal, seu pai estava fora a trabalho desde o dia anterior, e seu irmão acabara de partir para o Ministério de Valo em busca de sua ascensão como Cavaleiro de Pedra; aventura que ela tinha acabado de completar, para o orgulho de sua família.


			— Bom dia, minha filha! Dormiu bem essa noite? — cumprimentou alegremente Caricia, mãe de Carina, que também vestia apenas camisola, coincidentemente da mesma cor.


			— Bom dia, mamãe! Sim, dormi! E a senhora? Vejo que realmente sou sua filha; escolhemos camisolas bem parecidas para essa noite — respondeu Carina, enquanto terminava de descer as escadas e se sentava numa das quatro belas cadeiras em volta da mesa redonda da sala.


			— Dormi bem também. É verdade, estamos bem parecidas, não é? Bem, eu fiz seu café da manhã preferido hoje, ovos mexidos e maçã verde.


			— Nossa, mamãe, que delícia! Mas você sabe que detesto ser mimada assim — responde, dividida, a filha.


			— Minha filha, minha filha… Você sempre tem alguma crítica quando as pessoas tentam te agradar, não é mesmo? E o que acontece quando as pessoas passam um tempo sem te agradar? — questiona Caricia de forma profunda, com um leve tom de infelicidade.


			— Ai, mãe, essa conversa de novo? Por favor, não — responde Carina, angustiada.


			— Tudo bem, minha filha. Só penso que vai ser difícil você manter um relacionamento assim. Os homens apaixonados sempre tentam agradar, passar segurança e tudo o que eles podem. Veja seu pai, Serguei, nunca deixou que faltasse nada em casa e, depois de eu ficar grávida de você, me convenceu de que eu precisaria cuidar mais de você do que trabalhar. É curioso como o amor de um bebê pode mudar a cabeça da gente. Quando te peguei no colo pela primeira vez, me veio um novo sonho, e hoje posso ver que fui bem-sucedida — começa a desabafar a mãe, comendo pão e tomando café.


			— Mamãe, nenhum homem vai me impedir de me tornar a mulher mais forte do mundo. Eu não quero ter um bebê tão cedo. Não antes de ser bem-sucedida no meu objetivo — responde respeitosamente a garota, mordendo em seguida uma maçã verde.


			— Minha filha, não é um bebê que vai te privar de atingir seu objetivo. São as suas decisões que podem ou não levar a ele. Será que um namorado não pode te ajudar a atingir esse objetivo?  — questiona a mãe.


			— Mãe, não vou me sentir realizada se nem homem nem mulher me ajudarem. Como posso mostrar minha força com ajuda dos outros? Eu tenho que provar que posso sozinha e, depois, sim, penso em aceitar ajuda das pessoas em outros objetivos que eu tiver na vida — responde Carina, animada.


			— Bom, minha filha, sinto muito por eu não ter conselhos que você gostaria de seguir — finaliza Caricia, em tom sincero.


			


			— Mãe, você sabe que seus conselhos sempre são significativos para mim — responde Carina.


			— Tudo bem, filha. Eu vou trabalhar fora hoje. Espero que você tenha um excelente dia. Dê um jeito no seu almoço; nos veremos no jantar. Seu pai deve chegar mais ou menos no mesmo horário que eu.


			— Que trabalho você tem hoje?


			— Vou treinar jovens espadachins o dia todo na academia do clã — responde Caricia, tomando um grande gole de café em seguida.


			— Legal. Será que eu posso ir com você? — pergunta Carina, num tom de curiosidade.


			— Depende, filha.


			— Depende do quê? — pergunta Carina.


			— Você vai ficar calada, apenas observando e praticando? Senão, eu sugiro que você faça outra coisa.


			—Ai, mãe, você fala como se eu fosse estragar seu trabalho. Deixa pra lá. Eu vou caçar algum animal para jantarmos, está bem? Com isso, ganho tempo para pensar — respondeu a filha, levemente ofendida.


			— Fico feliz com sua decisão. Você já decidiu o que fazer da vida agora que é uma Amazona de Pedra? — pergunta a mãe.


			— Sim e não. É sobre isso que vou pensar — responde ela.


			— Pois bem! Vamos? — pergunta Caricia, levantando-se e subindo as escadas rumo ao seu quarto de arsenal.


			Carina terminou de comer, guardou todas as coisas da mesa e, por fim, subiu as escadas rumo ao arsenal. Quando ela entrou na sala, sua mãe já estava vestida com sua belíssima armadura de tigre dourada, com praticamente todo o corpo coberto, exceto o rosto. Elas se despediram e, então, a jovem vestiu sua armadura e pegou suas armas. Antes de sair de casa, produziu uma bela maquiagem, como sempre fazia, trancou bem a moradia e seguiu rumo a um comerciante para adquirir iscas.


			A cidade estava com o movimento básico da época do ano: algumas pessoas com trajes civis ou mais leves, outros de armadura, a maioria a trabalho. Carina, a cada direção que olhava, via pessoas aparentemente nada preocupadas com suas carreiras. Um senhor dava um doce para uma criança sorridente… Uma senhora andava de mãos dadas com uma menininha que gesticulava como se contasse uma história para a avó… Alguns garotos, poucos mais jovens que ela, trajando armaduras, apostavam corrida do outro lado da rua e, momentaneamente, tentavam cortejá-la com olhares pecaminosos… Por que ninguém parecia se sentir perdido como ela?


			O centro comercial da cidade era modesto nessa hora do dia. Como em qualquer uma grande cidade, com exceção da Cidade de Valo, em vez de bancas móveis com vendedores ambulantes que diariamente removiam seus itens e iam para casa, as ruas principais da cidade continham estabelecimentos fixos, com grandes placas de madeira suspensas por suportes de ferro e correntes, indicando o nome dos pontos comerciais.


			Carina entrou num estabelecimento pintado de marrom e vermelho. Nas primeiras prateleiras, havia ferramentas para caça: ganchos, armadilhas e diversos tipos de anzóis. Ao fundo do local, um enorme balcão de madeira exibia mais utensílios variados e até mesmo algumas armas de caça comum. Do outro lado do balcão, esperava por ela um senhor calvo, com alguns cabelos brancos restantes, vestido de forma elegante para um vendedor de iscas.


			— Bom dia, senhorita. Como é bom quando o primeiro cliente do dia é uma pessoa jovem. Isso me traz tantas lembranças… — cumprimenta o homem, dando uma bela olhada em sua loja ainda vazia, exceto pelos dois.


			— Bom dia, senhor! Você tem alguma boa isca para caçar javali? — pergunta Carina, direto ao ponto.


			— Bom, como esses jovens são apressados… Nunca têm tempo para uma conversa civilizada; atuam como se o mundo fosse seu parque de diversão, enquanto os mais velhos limpam sua bagunça — comenta o senhor, em um tom sábio e paciente.


			— Me desculpe, pensei estar procurando por iscas, e não frases de reflexão… — responde Carina em tom suave, percebendo a besteira que fez ao destratar o homem sem querer.


			— Eu que peço desculpas, moça… Não me interprete mal, por favor. Ninguém tem tempo para dividir com um velho atualmente, senão outro velho. Vou ao cômodo dos fundos buscar uma caixa de iscas que pode interessar a ti. Por favor, não vá embora, não vou demorar — se redime o homem, carismaticamente, retirando-se da sala.


			Nesse momento, Carina refletiu, e a primeira coisa que conseguiu pensar foi em uma de suas últimas conversas com Trevor antes do baile de inverno. Em sua imaginação, quase podia ouvi-lo dizendo algo como: “Carina, não seja tola! Olha o que você fez! Lembra do que falamos sobre ser mais cordial?”. E, nesse momento de reflexão, fez um compromisso consigo mesma de dar a volta por cima.


			Não demorou mais do que cinco minutos para que o homem voltasse, trazendo em seus braços uma caixa de madeira mediana, não tão pesada, cheia de itens com forte odor.


			— Senhor, meu nome é Carina Furioustiger. Como você se chama? — perguntou ela, educadamente.


			— Por aqui sou conhecido como “Brilhante”, senhorita Carina Furioustiger — responde ele, solenemente.


			— Pois bem, Brilhante, me desculpe pela maneira como nos conhecemos. Não estou em um dos meus melhores dias e não queria que isso tivesse acontecido. O senhor falou sobre jovens com pressa. Pode me dizer um pouco da sua história? Como veio a se tornar proprietário de uma loja tão requintada nesta grande cidade? — questionou Carina, quase sorrindo ao falar.


			— Tudo bem… E, olha, faz muito tempo desde que alguém se interessou por mim… Vou te contar tudo — responde Brilhante, com entusiasmo.


			Depois de quase uma hora, Brilhante estava quase lacrimejando de orgulho de contar suas aventuras de juventude: como quase se tornou um Cavaleiro de Pedra, como o tempo foi a virtude que ele não conseguiu dominar e os esforços que fez para se tornar proprietário da loja, vendendo iscas como andarilho em cidades maiores. Carina viu, na prática, o poder das perguntas e cada vez mais se convencia de como Trevor poderia ser um bom mestre na Cidade de Valo. Esses pensamentos, mais uma vez, causaram-lhe insegurança sobre si mesma e sobre sua carreira incerta.


			Carina comprou uma quantia considerável de milho verde quase podre e outras verduras malcheirosas para montar a arapuca de javali nos bosques intermediários. Conseguiu caçar um belo javali para o jantar, adicionando carne à isca. Nem sequer sujou suas armas; a armadilha foi um sucesso.


			No jantar, Carina ajudou sua mãe, Caricia, no preparo da carne e, antes mesmo que tudo ficasse pronto, tiveram a companhia de seu pai, Serguei, à mesa.


			— Como foi o seu dia, meu amor? — dirigiu-se Serguei à esposa, com a longa barba meio molhada da bebida que escorregou do caneco.


			


			— Foi excelente. Sempre tem alguns jovens que precisam praticar mais, mas é assim mesmo; ninguém nasce sabendo. E o seu, querido? — perguntou a esposa de volta.


			— Corrido. Nunca pensei que fosse dar tanto trabalho preparar planos de orçamento para novas armaduras para os cavaleiros de nível mais baixo. E o seu, minha filha? — explicou o pai, com cansaço na voz.


			— Reflexivo. Estou preocupada… Bem, não sei qual passo devo dar adiante no meu objetivo de ser a amazona mais poderosa do mundo — responde ela, desanimada.


			— Ora, minha filha, você primeiro precisa trabalhar duro, e assim vai se preparando — respondeu o pai.


			— Mas onde, papai? Nossa cidade é completamente guiada pelo clã. Praticamente todo o trabalho de cavaleiros e amazonas já é feito pelos membros remanescentes; não sobra muita coisa desafiadora aqui… — explicou ela.


			— E na Cidade de Valo? Você sempre falava com entusiasmo nas cartas das suas aventuras. Nem era considerada Cavaleira de Pedra com título e já trabalhava como se fosse — fala o pai, com convicção.


			— É verdade… Alguém deve estar disponível para ser minha nova dupla — respondeu ela.


			— E quanto ao seu amigo Trevor? — questionou o pai.


			— Ora, pai, o senhor não lembra que ele é um mestre? Tem atividades como mestre para cumprir, como treinar novos cavaleiros — explicou ela, monotonamente.


			— E você pensa mesmo que Lorde Lucian vai entregar a ele uma equipe de adolescentes da mesma idade e com pouca experiência de campo para ele? Minha filha, somente pessoas com grande experiência treinam os novos cavaleiros; mesmo os gênios como ele, que venceram a prova matando um antigo mestre. Antes de pegar uma equipe para treinar, ele tem grandes desafios para desempenhar — explica o pai, causando um grande alívio no coração da filha.


			— Então, em resumo, o senhor pensa que ele vai estar lá, disponível para continuar sendo minha dupla? — pergunta ela.


			— Com certeza! Não no mesmo volume que antes, mas sim.


			— Então está decidido. Vou passar mais uma semana treinando esgrima contigo e mamãe e vou voltar pra lá. Vou ver se encontro um quarto para alugar em alguma das tavernas e trabalhar por lá, me aprimorando — responde ela.


			A família reconheceu os esforços da filha e terminou o jantar sorridente, compartilhando mais do seu dia a dia e lembranças felizes.


		




		

			


			Capítulo 5


			A Chegada de Trevor


			Trevor nem sequer esperou pela reunião dos anciões do clã para decidir quem seria o novo líder, após a saída repentina de Santer, causada pelo vexame que ele mesmo provocou na cerimônia dos Cavaleiros de Pedra dias antes.


			Após uma despedida digna de um verdadeiro membro do clã Silver Wolf, pela primeira vez na vida, o jovem pôde sair esbanjando entusiasmo. Draco estava carregado com projetos de armas feitos com seu pai, comida e uma quantia de ouro. Para ele, era engraçado sair de casa com tantos recursos, sendo que, na última vez, partiu precariamente com o que o “Código dos Clãs” oferecia. Agora, além de tudo, carregava o peso do anel de mestre no dedo indicador. Desta vez, também, o abraço de despedida em seus pais e irmã foi menos apático; agora que conhecida a verdade sobre Azucc, estava ansioso para vê-la novamente.


			— Bom, a primeira coisa que eu vou fazer é procurar mestre Thales e Lorde Lucian! Quero me adaptar logo a essa vida como mestre, aprimorar minhas habilidades… Falando em habilidades, quero desenvolver uma habilidade especial! Ou será que eu já tenho e não sei? — pensava Trevor, cavalgando alucinadamente pela estrada rumo à Cidade de Valo.


			Trevor chegou à cidade bem mais cedo que o costume, já que faltavam algumas semanas para o início da nova rotina de treinamento dos pupilos. Naquele dia, chegou ao meio-dia, em vez do pôr do sol, pois estava sozinho, não com Derek e Lanna, e o pior, a luta contra Darius, o Cavaleiro da Morte. Inclusive, Trevor passou longos minutos da viagem rememorando aquele dia, os amigos e a luta, imaginando como ela poderia ser diferente agora que eram Cavaleiros de Pedra formados; ou se, mesmo nas condições atuais, a luta teria sido da mesma maneira…?


			Nada de anormal acontecia na grande e pacata cidade, a não ser pela correria de comerciantes entusiasmados oferecendo seus produtos. Trevor não sabia onde poderia ir para encontrar uma casa para morar, mas sabia que poderia contar com seu mestre Thales Sting ou com Lorde Lucian Green para conseguir informações. Decidiu ir ao encontro de um deles primeiro.


			O Ministério de Valo estava tão pacato quanto a cidade. Alguns funcionários tomavam conta do local, e nenhum cavaleiro era visto por ali naquele momento. Trevor deixou Draco amarrado a um palanque próximo, à sombra de grandes árvores, coletou quase tudo o que carregava, menos a sela, e adentrou o grandioso local. A cada passo, recordava-se dos momentos que passou como pupilo, principalmente da última batalha contra Darius disfarçado. Ao passar pelo saguão principal, ele olhou para as grandes mesas e parou por uns instantes, imaginando a si mesmo com seus amigos Carina, Derek, Lanna e Marcus jantando ou tomando café da manhã no meio de tantos outros pupilos… Trevor estava mergulhando profundamente quando voltou à realidade com o chamado de uma velha e conhecida voz.


			— Mestre Trevor Sanctusilver, quanta honra em recebê-lo! Já voltou das férias? — pergunta mestre Thales, trajando suas belas vestes pretas como de costume, cabelo preso com a mesma fita de sempre e sem manto algum tapando todo seu corpo.


			— Mestre Thales Sting, a honra é toda minha! Sim, voltando para poder me inteirar sobre minhas responsabilidades como mestre. Seu chamado foi mais oportuno do que imagina. Além disso, quero saber como faço para encontrar um lugar para morar — responde o antigo pupilo, andando em direção ao seu mestre.


			Os dois se abraçaram, e Thales guiou Trevor até sua sala no Ministério enquanto conversavam.


			— Ora, Trevor, tudo depende do luxo que você procura morar. Praticamente todas as tavernas da cidade têm quartos, se você estiver disposto a morar naquele ambiente festivo, e luxuoso, dependendo do que você escolher — explica o mestre, enquanto subiam escadarias de mármore do edifício mais alto do Ministério.


			— Bem, eu não descarto a ideia. Na verdade, eu queria um lugar com forja ou um estábulo que eu possa adaptar ao meu hobby. Se não encontrar, posso avaliar as tavernas. Não preciso exatamente de estábulo, porque Draco está familiarizado com o haras da cidade, embora agora eu deva arcar com o custo de sua moradia lá — deu continuidade Trevor.


			Mestre Thales parou de subir por uns instantes. Trevor subiu mais três degraus antes de perceber a parada do mestre e olhar para trás, levemente para baixo.


			— A casa em que Celine morava recentemente tem forja num galpão até grande. Na verdade, a maior parte do terreno da casa é composta por esse galpão. Ela gostava de praticar arco e flecha, então precisava de um espaço grande para encher de alvos. Nos últimos dias, ajudei Lorde Lucian, Inarus e Samanta a remover os bens dela. Afinal, Samanta, Inarus, Serapion e eu éramos o que Celine podia chamar de família — comentou o mestre, triste, apoiando-se no corrimão.


			— Mestre, o senhor precisa de algo? Fui egoísta em chegar falando dos meus interesses dessa maneira… Pensei em tantas variáveis para não tocar no assunto Celine… — falou Trevor, estendendo o braço para Thales.


			— É a vida, Trevor. Sabes que, em nossa profissão, a morte é uma amiga. O que você pensa sobre morar na antiga casa dela? O proprietário está cogitando demolir tudo e fazer pontos comerciais, pois o preço do aluguel é caro para a maioria das profissões. Com certeza ele vai ficar satisfeito em te aceitar como inquilino — responde o mestre, segurando a mão do pupilo e deixando-se puxar para cima.


			— Me parece ótimo, mestre Thales! Quero, sim, conhecer o local. Tenho apenas um probleminha para resolver antes — fala Trevor, sorrindo, enquanto os dois retomam a subida das escadas e caminham por um longo corredor idêntico aos demais, com estruturas de pedra e portas de maneira ornamentadas como esculturas, até pararem diante de uma delas, com um archote preso à parede do lado direito e um letreiro à esquerda escrito “Thales Sting”.


			— Você não tem onde passar a noite e repousar até estar morando em uma casa, não é mesmo? — comenta Thales, com tom de orgulho por ter acertado o palpite.


			— Exatamente… — respondeu Trevor, enquanto Thales destrancava a porta que dava entrada à sua sala.


			A sala tinha o piso de pedra, como todo o edifício do castelo, com chapas de pedra natural verde em volta das duas janelas ao fundo, que estavam escancaradas, com suas venezianas feitas da mesma madeira escura da porta. Havia quatro estantes com livros e alguns objetos decorativos, como antigos capacetes que aparentemente foram usados pelo próprio mestre, e uma longa mesa para dez pessoas, não posicionada no centro da sala, mas mais à direita de quem entra, com as dez cadeiras bem resistentes e tão bonitas como qualquer outro móvel. 


			No centro da sala, havia um carpete preto com o símbolo do clã de Thales bordado em dourado: uma vespa em voo. Sobre a mesa, uma toalha preta a forrava. À esquerda da sala, além das duas estantes, havia uma imensa e confortável poltrona forrada de couro marrom e uma pequena mesa baixa que, no momento, estava com dois grossos livros, uma adaga pequena e um pires com xícara. Ao lado da mesa de centro, no próprio chão, estava um bule de metal que deveria ter chá.


			


			— Queira entrar, Trevor… — pediu o mestre, enquanto os dois entraram e Trevor soltou no chão seus itens. — Bem, como um legítimo mestre de Valo, mostrar o seu anel ou marcar cera quente com ele como assinatura pode te conceder uma diversidade de privilégios. Afinal, pode soar estranho para ti que, como um gênio que é, evoluiu rápido e pode não dar valor ao título que tem, mas você está na mais alta elite de cavaleiros da nossa Aliança, e quase todas as pessoas nos respeitam apenas por isso. Uma evidência disso é que você pode ocupar uma sala ou quarto deste Ministério sem proprietário declarado. Afinal, o prédio todo é para o mesmo propósito, e não é cobrada nenhuma taxa para se alimentar ou dormir por aqui. Cada clã da Aliança já colabora com isso mensalmente; a diferença é que, como mestres, precisamos evitar abusos de recursos e ser exemplo para os pupilos — Thales descarregou as informações para que Trevor pudesse entender da forma mais clara possível.


			— Bom, então vou levar esses meus bens pessoais para meu antigo quarto de pupilo… Até eu estar morando na casa nova — explica Trevor, sorridente.


			— Você pode ficar em um quarto melhor, Trevor… Lembra que, volta e meia, recebemos convidados para eventos e reuniões? — comenta o mestre.


			— Sim. Eles ficam hospedados em tavernas, não é? — questiona o pupilo.


			— Na verdade, eles podem ficar hospedados em um de nossos vinte quartos de hóspedes. A questão é que a maioria tem recursos financeiros para se hospedarem à parte, em tavernas bem mais luxuosas — mais uma vez explica o mestre.


			— Bom demais! Então os pupilos ficam em quartos apertados e com pouco luxo de propósito? — questiona Trevor.


			— Exatamente… Para preparar o corpo e psicológico das pessoas para acampamentos e outras condições mais precárias de hospedagem. Porque, como você vivenciou, dormir lá em um daqueles quartos é bem mais confortável do que no chão, mesmo dentro de uma barraca de acampamento — comenta Thales.


			— Com certeza! Então onde ficam esses quartos de hóspedes? — pergunta Trevor, arrastando uma cadeira e colocando-a defronte à confortável poltrona de Thales, na qual ele mesmo se sentara.


			— Ficam no segundo andar, próximos às cozinhas — respondeu Thales, bem relaxado na poltrona, como se ela fosse uma cama.


			— Perfeito. Já irei me encaminhar para lá. Bom, mestre, como se chama esse homem proprietário da casa que irei alugar? — perguntou Trevor.


			— Você talvez tenha visto ou ouvido falar dele… Ele foi o homem que contratou Derek e Lanna para o primeiro trabalho solo da dupla, ano passado. Arnoldo Fagundios é o nome dele. O homem que contratou um serviço para tentar abrir nossos olhos sobre invasões dos Gotas de Sangue da Amazona da Guerra, Amanda Schweineherz, e que veio prestigiar a última Cerimônia de Formação, da qual vocês participaram — explica detalhadamente o mestre.


			— Infelizmente não tive o prazer de conhecê-lo pessoalmente; realmente só ouvir falar dele nessa ocasião — responde Trevor.


			— Bom, fique despreocupado que você vai ser aceito como novo inquilino; afinal, ele te assistiu lutar, mestre Trevor — responde Thales.


			— Demora pra gente se acostumar? — pergunta o jovem, espichando as pernas.


			— Com o quê, Trevor?


			


			— Ser chamado de mestre pelas pessoas… — responde ele, em tom baixo.


			— Depende do seu perfil… Eu me acostumei rápido porque, no fundo, tinha trabalhado duro por isso… E não me tornei mestre da maneira que eu pensei; foi prematuro, para minha própria surpresa — respondeu Thales.


			— Como você pensou que seria sua coroação como mestre?


			— Pensei que seria árdua, que eu precisaria trabalhar em missões de espionagem, que são minha especialidade, por muitos anos, fazendo também trabalhos auxiliares, me oferecendo para ajudar Lorde Lucian em trabalhos que poucas pessoas costumavam aceitar… Como qualquer mestre — disse Thales, pensativo.


			— Entendo… E como Viktorius Rugers vai impactar a gente? — pergunta Trevor.


			— Trevor… Você precisa respeitá-lo como mestre, assim como ele precisa te respeitar agora… — responde Thales, com olhar fechado.


			— Sim, mestre Thales… Eu só queria entender como uma pessoa tão desprezível pode ser chamada de mestre e ser admirada como um defensor de nossa Aliança — comenta ele, com convicção.


			— Entendo… Sua pergunta foi interessante. Viktorius Rugers é o mais antigo mestre, além de Lorde Lucian, Inarus, Serapion, Samanta e eu. Fora que ele é o mais preparado para ser o novo líder da Aliança em caso da morte do atual. Isso se faz devido ele ter feito todos os passos de Lorde… Foi mestre em cada segmento da Aliança e hoje trabalha como mestre de geração, além da importante posição no conselho de estratégia. Ele é imediatamente o novo Lorde em caso de vacância no conselho — explica mestre Thales, com a mesma convicção que Trevor antes.


			— Nossa! E não tem como ele não ser o próximo Lorde? — pergunta Travor, espantado com a revelação.


			— Sim… mas… — responde mestre Thales, com receio.


			— Mas o quê? Não é possível que seja pior que isso.


			— A única alternativa atual para que ele não seja o próximo Lorde é se ele também morrer, ou morrer antes do atual Lorde — responde friamente mestre Thales.


			— Entendo… Seria necessário um motim… — responde Trevor, pensativo e cruzando os braços.


			— Trevor, como mestres de Valo não podemos manchar nossas mãos com sangues de nossos aliados; seria uma afronta para a Aliança como um todo. Pense na discórdia de todos os clãs que a formam, sem falar que seria o momento ideal para nosso inimigo atacar, enquanto nossos problemas internos desestabilizam nossas forças — respondeu Thales, com autoridade e leveza.


			— Então a única coisa que podemos fazer é cooperar com isso? — pergunta Trevor, pensativo.


			— Sim… E é um passo natural do caminho para Lorde. Vê como tanto Lorde Lucian, quanto Viktorius e Inarus não se arriscam tanto? Eles têm conhecimento para serem Lordes; os clãs aliados têm credibilidade por eles, logo são importantes demais para se arriscarem a serem sequestrados ou mortos. O único lugar da Aliança em que todos os mestres de Valo e o Lorde podem estar juntos é aqui, na Cidade de Valo — explica mestre Thales.


			— O coração da Aliança, o lugar mais bem protegido… — responde o garoto.


			— Não tão protegido assim… Viu como ele foi facilmente invadido por Nuno e Darius? — questiona Thales.


			— É verdade. Eu ainda penso que tem um traidor entre nós. Como os exércitos de Darius, Nuno e Amanda fazem atividades tão facilmente em nossas terras? Como eles chegaram tão rápido aqui? — se questiona Trevor em voz alta.


			— Trevor, Trevor… O mundo é um lugar livre… Você não pode sair perguntando para todo mundo que vê se ele é ou não leal à nossa Aliança ou à inimiga… A questão é se um dos metres for espião… — comenta Thales.


			— É exatamente isso que eu quis dizer… — Um espião interno que acompanha e delata nossos passos — acrescenta Trevor.


			— É por isso, Trevor, que eu conto com você… Olhos e ouvidos atentos. E lembre-se: você nunca pode acusar ninguém sem uma prova definitiva; suspeitas só vão causar discórdia — explica Thales.


			— Pode deixar! Que dia temos a primeira reunião? — questiona Trevor.


			— Somente no dia em que os pupilos chegarem. Os mestres estão de recesso para visitar suas famílias e afins — explica Thales.


			— O senhor foi visitar a sua? — questiona Trevor outra vez.


			— Sim, cheguei há cinco dias. Afinal, precisávamos resolver coisas da Celine — respondeu Thales.


			— E como foi para sua família saber que você não vai mais usar seu manto por aí, somente em missões e trabalhos? — fala Trevor, num tom curioso, cruzando os braços para descansar.


			— Eles se sentiram felizes. Porque o único lugar do mundo em que usamos os mantos dia após dia, sem parar, é dentro da nossa vila; lá, minha promessa não tem efeito. Eu era bem cobrado por nunca tirar o manto, se é que você me entende… — comenta o mestre descontraidamente.


			— Não acredito! Agora sua promessa faz ainda mais sentido… — aprecia Trevor.


			— Sim, a promessa aconteceu poucos dias depois de Celine descobrir isso. Tudo aconteceu quando alguns mensageiros da vila vieram até a cidade e estavam sem manto, por já estarem hospedados, quando ela os viu — explica Thales.


			— E por que o senhor sempre usava manto, então? — pergunta ousadamente Trevor.


			— Era o meu estilo! O manto me causava conforto e me deixava em evidência nas ruas. Todos me olhavam, mesmo com a minha personalidade apática, era uma maneira que eu tinha de ser notado pelas pessoas no dia a dia. Acabou sendo minha marca registrada na cidade por longos anos — explicou ele.


			— É como uma carranca: chama atenção para todos verem, e poucos saberiam interpretar seu verdadeiro significado — comenta Trevor.


			— Isso, Trevor! Sendo bem sincero, desde que te vi dentro do castelo do Ministério, eu almejei treiná-lo. Por perceber que você tinha algo parecido, pensei que eu poderia contribuir com a minha experiência para você ser uma pessoa melhor e um cavaleiro mais poderoso. Fiquei mais entusiasmado ao ver como a equipe foi mais forte do que eu poderia imaginar — revelou Thales, com um tom de emoção.


			— Nossa, mestre Thales, isso foi realmente emocionante para mim. Eu pensei que você veio até nós focando no Marcus e em seu legado como pessoa preparada para ser o próximo Lorde — responde Trevor, em tom de surpresa e convicção.


			— Marcus era um gênio, assim como Carina, Lanna, Derek e você. Ele teria ótimos resultados com qualquer um de nós, mestres autorizados a treinar jovens pupilos. É óbvio que fiquei feliz de tê-lo treinado e tê-lo como parceiro em nossas duplas de trabalho — acrescentou Thales.


			


			— Espere, mestre Thales, agora fiquei confuso com algo — diz, em tom de dúvida, o jovem Trevor.


			— Confuso com o que, mestre Trevor? — questiona Thales.


			— Sempre ouvi que Marcus era o próximo Lorde da Aliança e coisas afins… Agora há pouco o senhor me explicou que a única pessoa atualmente capacitada é Viktorius… Como assim? — pergunta ele.


			— É simples, tudo dependeria da ordem das coisas… Se Lorde Lucian falecesse hoje com Marcus e Viktorius vivos, Viktorius seria coroado Lorde. Se Lorde Lucian falecesse com Marcus e Viktorius no mesmo nível para serem coroados, a assembleia composta por todos os mestres, líderes e capitães dos clãs da Aliança se reuniria aqui mesmo, no castelo do Ministério de Valo, para votar em qual dos candidatos seria eleito o novo Lorde, pois os dois poderiam concorrer — explica Thales em tom de sabedoria, assim como sempre explicava.


			— Entendo… Em resumo, Marcus estava sendo preparado para essa votação e, agora que ele não está, Viktorius seria eleito direto caso Lorde Lucian venha a falecer — resume Trevor de forma rápida.


			— Isso mesmo. Acontece que não pode ter um substituto direto e somente ele; é preciso ter outro mestre, pelo menos em formação, assim como Marcus estava, pois, mesmo que haja uma coroação sem votação, quem estiver em preparo continua em preparo para a próxima coroação, e pelo menos mais um mestre inicia preparação junto dele. Não parece, mas Marcus estava atrasado; ele dominou a virtude do tempo precocemente e começou a se preparar para Lorde antes mesmo de ser um Cavaleiro de Pedra, devido à proteção de Lorde Lucian de seu clã — acrescenta mestre Thales, com a palma da mão estendida para Trevor, em tom de amizade.


			— E quem está nesse processo de formação novo? — pergunta Trevor, apreensivo.


			— Digamos que Lorde Lucian fez uma proposta irrecusável e você está falando com ele — comenta mestre Thales, feliz.


			— Nossa, mestre Thales! Que notícia boa! Eu quero estar presente na votação entre você e Viktorius! — parabeniza Trevor.


			— Obrigado! Certamente que você estará! — agradece Thales.


			— E mais nenhum mestre demonstrou interesse? Tipo mestre Inarus e mestre Serapion? — retoma a conversa Trevor.


			— Mestre Serapion, sim, mas logo desistiu; ele mora longe demais de sua terra natal e, para ele, seria um caos viver sempre tão longe, assim mudou de ideia rapidamente. Mestre Inarus nunca demonstrou interesse, por motivos semelhantes ao de mestre Serapion; ele está feliz com seu posto. Já mestra Samanta tem seus objetivos pessoais de vida, e ser lady de Valo não é um deles — responde mestre Thales.


			— Compreendo… É difícil ficar muito tempo afastado de casa mesmo; penso que um ano é o meu limite — acrescenta Trevor.


			— O meu é semelhante ao do meu velho pupilo. E como está o seu relacionamento com Carina? Finalmente estão namorando? — questiona Thales.


			— Que nada, mestre. A Carina realmente só me quer como amigo, já passamos por várias coisas tensas juntos em nossos trabalhos como dupla, inclusive situações bem picantes, que não deram em nada. Como eu preciso me jogar por cima dela para cairmos rolando no chão, evitando sermos vistos, ou me jogar de corpo contra o corpo dela na parede, com o mesmo objetivo da primeira situação. Ela é complexada na força bruta dela e pouco cautelosa — fala Trevor em uma velocidade alta e fácil de entender.


			— Nossa, amigo! Que situação triste. Enfim, se ela realmente o ama, um dia ela vai se resolver contigo. O que você pretende fazer até lá? — questiona mestre Thales.


			— Vou viver um dia depois do outro, mestre… Talvez a Carina realmente não seja a mulher que eu realmente mereço ter como companheira. Ela pode ser até uma paixão de momento, alguém que realmente eu não possa ter — responde ele.


			— Para alguém que diz não se dar bem com sentimentos, o que você disse foi lindo. E se você não reconhecer a sua verdadeira companheira? — elogia o mestre.


			— Obrigado, mestre! O que você perguntou é a pergunta que afeta todos os jovens e até os adultos solteiros, não é mesmo? Ficamos tão preocupados pensando em quem nós queremos não nos querer, que deixamos de reparar em quem está torcendo para repararmos neles — mais uma vez filosofa Trevor.


			— Outra grande frase! Você devia publicar essas frases, Trevor; atrairia leitores e “leitoras” — enfatizou o mestre.


			— É uma boa, mestre! — respondeu Trevor, antes de gargalhar levemente um pouco.


			— Bem, Trevor, lamento por censurá-lo, mas tenho um compromisso agora; preciso ler uma papelada e decidir algumas coisas que Lorde Lucian me atarefou. Primeiro, eu vou ajudar você a levar seus pertences para um quarto de hóspede. Ah, mais um detalhe, os cozinheiros estão de recesso também, a única coisa funcionando no Ministério, como você viu, é a segurança, embora alguns mestres já tenham chegado e outros como Lorde Lucian, não. Foi uma sorte você ter me encontrado mais cedo; senão, você ficaria perdido — comentou mestre Thales.


			— Tudo bem, mestre Thales! E obrigado! — agradeceu Trevor.	


			Os dois saíram da sala de mestre Thales, carregando em equipe a bagagem de Trevor, e foram para um dos quartos que antes haviam sido comentados.


			O cômodo era pelo menos mil vezes mais luxuoso do que os quartos dos pupilos. Ele possuía uma grande janela veneziana de madeira pintada com o verde-musgo da Aliança, com grades de ferro dourada e quadriculada, planejadas para evitar ladrões ou fugas. A cama era de casal e cabia pelo menos três pessoas; ela estava vestida com roupas de cama também dourado e verde-musgo, da mais alta classe, e até mesmo levemente acolchoadas, com grandes e macias almofadas espalhadas por ela nas cores da roupa de cama. Havia uma mesa de madeira escura ao lado esquerdo da janela, com uma cadeira confortável e com o símbolo da Aliança esculpido ao lado da mesma. Do lado direito da janela havia um pequeno armário para malas e roupas e, ao seu lado, um armário para armaduras e armas. Ao centro, um pequeno carpete redondo em formato de sol, com uma mesa de centro também de madeira escura e uma grande e confortável poltrona parecida com a que mestre Thales possui em sua sala particular. Além de tudo, o quarto possuía uma divisória lateral de madeira que não chega até o teto, com pequenos quadrados furados enfeitando o móvel, e do outro lado havia um banheiro e uma grande bacia de madeira para banhos, com uma cabeceira para loções de banho e afins.


			— Que tal, Trevor? Dá para passar a noite? — questionou Thales em tom de deboche, colocando parte da mudança de Trevor no chão de pedra, ao lado da cama.


			— Passar a noite? Dá para viver aqui! — elogiou o garoto, impressionado. — É tão luxuoso quanto os quartos de Snow Wall que passei com Carina! — acrescentou Trevor, colocando o restante de seus itens perto de onde Thales colocou.


			— Passar bem, meu amigo! Vou trabalhar um pouco. Você vai fazer algo na cidade? Podemos jantar juntos numa taberna, quem sabe, beber, falar de mulher, coisas que amigos fazem… Precisamos deixar um pouco de lado nossa formalidade de mestre e pupilo — sugere Thales, entusiasmado.


			— Com toda certeza! Vou levar Draco para o haras, tratar do novo cadastro dele, aí voltarei para tomar um banho e estarei pronto — explica Trevor.


			— Nos encontramos às oito da noite no “Espada do Sol”? — questiona Thales.


			— Combinado! Até lá! — despediu-se Trevor.


			Trevor conferiu seu saquinho de moedas, viu que continha uma boa quantidade e correu rumo a Draco, amarrado no palanque, na sombra em frente ao Ministério. O jovem fez carinho na face do cavalo como ato de agradecimento por ele ter aguardado e, em seguida, montou na sela e saiu cavalgando para o grande haras, de portas gigantescas de metal esculpido, onde Draco se hospedou durante um longo ano.


			O estabelecimento estava praticamente vazio, com apenas vários animais hospedados, além dos tratadores e trabalhando normalmente e em menor quantidade, acreditando Trevor que a maioria estava em férias coletivas. Na recepção estava um senhor de óculos dourados, calvo e com túnicas extremamente elegantes, como todos os anfitriões do haras.


			— Boa tarde, jovem, como posso ajudá-lo? — questionou o senhor, levantando-se ao ver Trevor chegando, caminhando e segurando Draco pelas rédeas.


			— Boa tarde! Eu tinha um cadastro como pupilo do Ministério; quero mudar meu cadastro para o de mestre. É possível fazer isso agora? — comunicou-se Trevor com empatia.


			— Minha nossa! — disse o senhor, espantado, coçando os olhos com um lenço e posteriormente secando a testa com ele. — Você é um dos novos mestres, aquele jovem que derrotou o mestre Curner Wood! Que honra! É claro que podemos atualizar! Marc! Venha cá, leve o cavalo do novo mestre para uma das acomodações vazias dos mestres — falou o senhor com pressa e emoção.


			— Será que eu posso ficar com a hospedagem da mestra Celine Eaglefly? — questionou Trevor com humildade, quando Marc chegou apressado ao ouvir o chamado de seu superior.


			— É claro que sim! Marc sabe que é a cocheira número 55, não é mesmo? Ele está em condições de receber o novo portador? — questiona gentilmente o senhor.


			— Sim, senhor, já faz uma semana que ela vem sendo limpo diariamente para estar pronta para um novo portador — responde Marc, com seu uniforme nas cores da Aliança e corpo forte e malhado.


			— Que bom! Pode ir, então, e obrigado! — responde o senhor.


			— Obrigado, precisando é só chamar! — despede-se Marc, levando Draco gentilmente pelas rédeas até a cocheira 55.


			— E então, mestre Trevor Sanctusilver, como ainda posso te ajudar? — perguntou o senhor, agora se sentando e mostrando a cadeira para Trevor se sentar também, defronte a ele.


			— Sim, como vai funcionar o pagamento? — pergunta Trevor gentilmente, sentado na cadeira indicada pelo senhor e o acompanhando com a papelada.


			— São vinte moedas de prata a cada trinta dias. Se precisar viajar por mais de trinta dias, pode suspender o pagamento com aviso prévio e renovar o cadastro quando voltar. Pelos mestres serem em número fixo, sua cocheira sempre vai estar reservada — explicou o senhor.


			— Gostei, e eu preciso trazer as moedas para você mensalmente? — questiona o garoto.


			


			— Na verdade, não. Estou montando um documento que você me autoriza a transferir da sua conta do banco para a conta do nosso estabelecimento, a cada trinta dias, as vinte moedas. Como é um mestre, sei que nunca vai faltar pagamento e, se faltar, infelizmente abandonamos seus animais amarrados nos palanques do lado de fora — explica o senhor atenciosamente.


			— Ótimo! E essa punição ocorre muito? — fala Trevor, interessado.


			— Na verdade, faz alguns anos que não acontece. Posso te ajudar em mais alguma coisa? — questiona o senhor, entregando para Trevor um papel escrito com belíssima caligrafia:


			“Eu Trevor Sanctusilver, autorizo ao estabelecimento Haras de Ferro do Ministério a transferir, a cada trinta dias, a quantia de vinte moedas e prata, ou dez moedas de ouro caso falte moedas de prata, ou bloqueio total do serviço caso não haja saldo para pagamento”.


			Trevor não teve escolha senão assinar o documento; portanto, molhou a pena preta e bonita no tinteiro e escreveu seu nome completo por extenso. Além disso, o senhor pingou duas gotas de cera quente dourada na folha, ao lado da assinatura do jovem, e sinalizou para que ele, pela primeira vez, pudesse pressionar seu anel de mestre, marcando-a em alto relevo, uma assinatura inestimável na Aliança.


			Depois de assinar o documento, Trevor ainda resolveu ir ver Draco pela última vez em sua cocheira naquele dia e comparar também com a cocheira que o animal se hospedava quando Trevor era um pupilo. No final das contas, as cocheiras eram praticamente iguais, com o mesmo luxo e tratamento impecável do haras.


			Saindo a pé do haras, Trevor olhou bem para a praça no meio da cidade, que contém um grande e triangular relógio de sol, que por tantas vezes foi o guia dele, de Carina, Derek, Lanna e Marcus no ano anterior, e notou que já eram quase 18h e que ele ainda nem estava pronto para o jantar com seu mestre e amigo Thales; ele não teve outra opção senão voltar correndo para o castelo do Ministério.


			Depois de passar correndo por vários quarteirões, roubando olhares pela sua pressa, Trevor estava em seu quarto temporário. Ele despiu sua armadura e a repousou no armário, além de deixar suas espadas bem guardadas também. Não tinha motivos de desfazer as malas ainda, afinal, estaria de mudança nos próximos dias; logo, ele apenas as abriu, escolheu uma de suas belas túnicas compradas nas férias em casa, todas com uma face de lobo bordada no ombro esquerdo para exibir de onde vinha, e deixou-a sob a cama. Despiu suas vestes de couro padrão e malha metálica e as deixou com a armadura, ficando apenas de ceroulas no quarto. Seu porte físico não havia mudado drasticamente, tanto quanto suas habilidades, mas ainda assim havia diferenças, como um pequeno ganho de massa muscular com os treinamentos físicos para aumentar o fôlego e a resistência. Após fechar e trancar sutilmente a porta do quarto, encaminhou-se para a banheira, que estava com água até a borda; localizou, em cima do forno a lenha de pedra no canto do cômodo, um panelão de ferro com cabo de madeira, encheu-o com a própria água da banheira e repousou-o na boca do fogão, que momentos depois estava aceso, com lenha disponível ao lado e fogo do isqueiro.


			Não demorou mais do que dez minutos para que a água da panela estivesse borbulhando de fervor e o jovem pudesse despejar todo o líquido dentro da banheira de madeira redonda. Com a água em temperatura morna para quente, ele despiu sua ceroula e sentou-se dentro da banheira, pegou, no móvel ao lado, um sabonete e começou a se esfregar para limpar todas as impurezas da viagem. Após terminar de se lavar, Trevor deslizou para submergir seus cabelos, emergiu, esfregou os fios com o sabonete e submergiu de novo, agora esfregando para tirar todo o sabão. Agora completamente limpo, ele repousou a nuca na borda da banheira e ficou pensativo por longos 20 minutos, viajando nas ideias, nas lembranças e no futuro.


			Trevor se levantou, secou-se completamente com uma das toalhas do Ministério e vestiu uma ceroula preta limpa, sua calça de couro preta e a bela túnica de malha, com bordados em dourado no peitoral e nas mangas, além do rótulo de lobo. Amarrou seus cabelos em um rabo de cavalo com uma fita dourada de tecido, calçou botas pretas de cano alto até a panturrilha, por cima da calça, colocou um cinto grosso com fivela dourada por cima da túnica de mangas compridas e pegou sua bolsa de moedas, colocando-a no bolso frontal da calça.


			O caminho para a taverna Espada do Sol estava cheio de pessoas voltando para seus lares, trabalhadores do Ministério e alguns outros homens e mulheres de bem seguindo caminhos para tavernas, para aproveitarem um pouco do dia com boa prosa e bebidas com os amigos, assim como Trevor.


			A taverna escolhida por Thales era uma das maiores da cidade; suas colunas eram douradas e suas janelas tinham um contorno de madeira pintado também de dourado nos quatro andares, em contraste com a madeira pintada de laranja-claro das paredes. Na portaria, havia duas estátuas douradas de cavaleiros com a armadura padrão de elite dos soldados do Ministério, erguendo suas espadas e apontando para um grande sol esculpido em alto relevo, também dourado, acima da porta.


			O interior da Espada de Sol era da mais luxuosa madeira faia, com grandes e médias mesas e um enorme balcão no andar principal. Na escadaria em caracol do fundo, indicava-se, ao seu lado, um letreiro mostrando que o andar de cima era no mesmo estilo desse e que, no terceiro e quarto andares, havia quartos para hóspedes.


			Trevor olhou bem para todos os lados e viu pessoas elegantes, pessoas casuais e pessoas informais no estabelecimento e não via Thales em local algum. Resolveu subir as escadas e olhar no andar acima, onde seus passos roubavam o olhar. Pensou ele que as pessoas que o olhavam eram acostumadas a frequentar o estabelecimento e nunca o viram por ali, ou que havia algo errado com ele que ainda não tinha descoberto. No andar de cima estava ainda mais vazio; o horário não era favorável para a taverna, já que a maioria das pessoas procuraria o lugar depois das 20h. Logo, Trevor não teve outra opção senão descer a escadaria em caracol e sentar-se a uma mesa, aguardando pelo amigo. Ao chegar no andar debaixo, uma atendente da taverna, trajando um uniforme justo e bem distribuído em seu corpo atlético, gentilmente questionou:


			— Senhor, vi que está procurando algo, posso ajudar? 


			— Sim, senhorita, estava procurando pelo meu amigo, mestre Thales Sting, pois marcamos de jantar aqui hoje — explicou Trevor.


			— Pois não! O senhor Sting é um cliente veterano! Siga-me, vou levá-lo à mesa que ele costuma sempre escolher — respondeu a senhorita, que começou a andar no primeiro andar, seguindo para o fundo da taverna, até a última mesa do canto direito, que possuía uma vista de todo o andar.


			Sentado numa das cinco cadeiras da mesa redonda, Trevor pediu uma garrafa de vinho e ficou admirando as pessoas enquanto nem o vinho nem o amigo chegavam. Alguns minutos depois, a mesma atendente da taverna retornou com uma bandeja dourada com a garrafa verde-escura de vinho mergulhada num baldinho de metal dourado cheio de gelo, uma garrafa transparente de água, duas taças com longas hastes e largos bojos, com bordas levemente menores que os bojos, e uma pequenina travessa de metal dourado com diferentes queijos cortados em cubos e pequenos palitos de metal espetados em alguns deles.


			Trevor recusou o oferecimento da atendente para servir as taças; ele mesmo se serviu algum tempo depois, porque estava pensativo e observador quanto ao local. Somente então reparou no aroma de groselha que ali havia e na elegância de seus funcionários.


			Já bebendo ora um gole de vinho, ora um gole de água, não demorou até que mestre Thales Sting chegasse à mesa e se sentasse ao seu lado, também em uma cadeira com visão praticamente total do andar em que estavam.


			— Boa noite, amigo! Como foi o final do trabalho? — perguntou Trevor.


			— Foi bom, consegui fazer o que eu precisava. E como foi no haras? Conseguiu a transferência? E que bela túnica está usando; evidentemente, bem elegante você se tornou. Nem preciso chamar sua atenção quanto às vestes, já que um mestre precisa estar sempre bem vestido socialmente — responde solenemente mestre Thales.


			— Obrigado, e fico contente de você ter conseguido chegar ao objetivo do seu trabalho! — agradece Trevor, que, após de falar, volta a beber seu vinho e sua água.


			— E então, Trevor, quais são as suas expectativas como mestre? — pergunta Thales, após chamar uma atendente, levantando o dedo indicador.


			— Primeiramente, respondendo à sua pergunta anterior, foi tudo bem com a transferência; eu consegui ficar com a cocheira da mestra Celine… Não sabia que os mestres eram contados… E minhas expectativas estão altas, embora eu pense em viver um dia de cada vez; estou curioso para saber quais serão minhas principais funções. Mal posso esperar para ter a reunião com Lorde Lucian e ser encarregado! — respondeu e informou Trevor, agora petiscando dois cubos de queijo diferentes de uma vez.


			— Que bom! Aquela cocheira está bem recebida! Quanto às suas expectativas, gostei de ver seu entusiasmo na prática, e não precisa ficar afoito; uma das minhas novas funções é a de ser encarregado de distribuir e acompanhar as atividades dos mestres, função que antes estava sob cuidados de Viktorius Rugers — fala Thales, que, antes de Trevor ter a oportunidade de dizer algo, precisou atender a mesma funcionária que minutos antes fez o pedido de Trevor e o guiou até a mesa.


			— Ele deve ter ficado furioso com a perda dessa função, já que ele gosta de fazer coisas importantes… — comentou Trevor, antes de comer um pouco mais e beber também.


			— Até que ficou, mas não poderia ser o único herdeiro da posição de Lorde da Aliança, sem falar que foi extremamente exigido a desempenhar um exemplar papel nas suas funções restantes, principalmente a de defesa, já que nós somos evidência da descoberta de ações inimigas bem avançadas em nossas terras — explicou com entusiasmo mestre Thales.


			— É verdade! Com isso, ele vai ter mais tempo disponível! E quanto à sua nova função, com base na nossa conversa de mais cedo, ela é uma das poucas para as quais você precisa ter experiência, não é mesmo? — questiona Trevor.


			— Exatamente, e a primeira coisa que estou fazendo nela é te designar a você duas importantes funções que sempre precisará exercer, mais algumas que podem surgir com o tempo. Como você acabou descobrindo esta tarde no haras, os mestres são contados mesmo; está aí a importância e a influência do seu anel de mestre e, mais ainda, da sua assinatura junto à marca de cera dele. Como não podemos confiar na autenticidade apenas do anel, em virtude de roubos, aposentadoria e afins, a assinatura do mestre comprova a legitimidade de um documento, pois só tem valor um documento marcado com anel e assinado por alguém que é ou foi mestre de Valo — explica o mestre, até ter seu pedido de hidromel servido em um caneco de chifre, acompanhado de uma travessinha de morangos.


			— Interessante — enfatizou Trevor, enquanto o mestre agradecia a entrega de seu primeiro pedido.


			— Sim! Além disso, as funções internas de um mestre também são contadas. Como você e Lanna são novatos, precisamos fazer algumas mudanças; foi nisso que eu estive trabalhando hoje. Posso contar-lhe, como um dos envolvidos, que você vai assumir as funções principais de Celine, tendo em vista que tem conhecimento, experiência e até talento para tais, sendo elas a de tutor de alguma virtude que um pupilo possa precisar e a de participação na definição de estratégias — explica Thales, antes de tomar um grande gole de hidromel e comer dois morangos.


			— Fico feliz com a oportunidade! — agradeceu Trevor.


			— Por nada! Continue fazendo por merecer! Vale ressaltar que, quanto à segunda atividade, por ser novato, vai participar inicialmente como ouvinte, até entender melhor como as coisas funcionam — explicou melhor mestre Thales.


			— Com certeza! Vai ser de grande experiência para mim! — agradeceu mais uma vez Trevor.


			— Outra novidade será a função de Lanna. Como ela tem habilidades supernotáveis em curar, vai atuar junto do mestre Inarus Moonlover, na antiga posição da mestra Samanta Harder. Esta vai assumir um pouco das funções de Curner Wood, enquanto outras ficarão com a própria Lanna, como o fato de ser assistente de Viktorius em conferência de relatórios — explica mestre Thales, servindo mais hidromel em seu caneco.


			— Não acredito! Lanna vai odiar essa parte com o Viktorius! Por que não assumir de vez a parceria com mestre Moonlover? — pergunta Trevor, incrédulo.


			Thales olhou para os dois lados, para trás, e falou no ouvido de Trevor, quase sussurrando: 


			— É porque nela eu confio mais que nele, e a capacidade dela de ser indolente será importante nessa atividade. Falarei em particular com ela antes da nossa primeira assembleia; mandei-lhe uma carta e devo receber a resposta no máximo em dois dias — E voltou a comer seus morangos.


			— Entendo, deixei o calor do momento me impedir de pensar… O senhor tem tudo para ser um ótimo Lorde de Aliança, mestre Thales — disse Trevor, antes de comer seus últimos petiscos.


			— Acontece, vocês ainda são novos em idade; a experiência vai deixar vocês mais cautelosos com o tempo. Vejo que terminamos nossos petiscos. Que tal pedirmos nosso jantar e, assim, encerrar os assuntos profissionais por hoje? — sugeriu o observador mestre Thales.


			— Ótima sugestão! Ei, moça! — disse Trevor, dirigindo-se primeiro a Thales e, posteriormente, à atendente que já estava com alguns menus da taverna em mãos.


			A jovem deixou um para Thales e outro para Trevor, tratava-se de um livreto de 13 polegadas, com capa e contracapa de couro marrom-escuro, e, ao abri-lo, viam-se duas páginas de papiro amarelo com as opções. Ela disse que voltaria quando os dois chamassem e retirou-se suavemente, dirigindo-se para outra mesa que a chamava.


			— Vou pedir peixe assado, gosto do peixe daqui, me traz boas lembranças — informou Trevor.


			— É verdade, nossa equipe pescava bastante! Estou contigo, vou pedir o mesmo, se bem que a atendente pode ficar descontente, já que tem uma grande variedade de importados nessa taverna — comenta Thales entusiasmado.


			— Na próxima, pedimos algo mais requintado — respondeu Trevor, também aos risos.


			Eles pediram conforme haviam decidido, e a atendente, gentilmente, anotou seus pedidos e deixou-os conversando outra vez a sós.


			— E então, Trevor, você ainda tem esperança de namorar Carina? — pergunta Thales, depois de dar um gole em seu hidromel.


			— Penso que sim, penso que não… Ainda não entendo essa devoção da Carina em ser a mais forte e não aceitar ajuda para ficar mais forte… — explica Trevor, bebendo vinho e água.


			— A personalidade dela é mesmo difícil. Assim como você, ela é jovem, amigo; a experiência de vida vai dar a ela grande sabedoria com o passar dos anos e, se for mesmo para ela ser a amazona mais forte, ela vai ter a oportunidade de derrotar Amanda Schweineherz e ainda nos ajudar bastante nessa guerra contra Okremer — comenta Thales.


			— Sim! Eu também vou trabalhar para ajudar a eliminar essa ameaça, se bem que, nos dois encontros contra Darius Kussderblut, eu não ajudei o bastante — recorda Trevor.


			— Claro que ajudou! Graças a você, Lanna e Derek, nossa Aliança tem tomado importantes passos — finaliza o mestre.


			— E quanto ao senhor, mestre? E às suas namoradas? — pergunta Trevor para Thales, que simplesmente sorriu, delirante.


			— Nada a declarar. Tem novas pupilas chegando, não é mesmo? — responde Thales, risonho.


			— Pupilas? O senhor sabe mesmo levar os assuntos para os temas que quer discutir, não é? Então aí vai a pergunta que o senhor queria que eu fizesse. Mestre, não podemos namorar ou cortejar as pupilas, não é mesmo? Eu estou ciente desse detalhe — responde e questiona Trevor sorridente.


			— Esse Trevor maroto sempre querendo achar que eu estou induzindo a algum pensamento. Você que está com medo de se apaixonar por alguma pupila nova e não quer assumir, não é, rapaz? Enfim, você tem mesmo maturidade o suficiente para entender que não pode fazer isso, mas… — explicou-se o mestre, risonho.


			— Mas…? — pergunta Trevor, atento.


			— Mas nada impede que namoremos com elas depois do teste de formação e, em alguns casos raros, algumas moças ficam sem par para dançar no Baile de Inverno, e aí algum mestre pode, nessa ocasião, dançar com ela — explicou Thales.


			— Ah, então o senhor tem o costume de se apaixonar por pupilas às vezes? — pergunta Trevor.


			— Pode acabar acontecendo; ultimamente não tem acontecido — responde o mestre, segurando a velha fita que amarra seus sedosos cabelos.


			— Compreendo. Então vamos ver, que venham belas pupilas! — brindou Trevor, erguendo a taça de vinho.


			— E que elas nos tirem da tristeza! — reforçou o brinde Thales, erguendo o caneco de hidromel.


			E, praticamente instantaneamente após o brinde, uma adorável coincidência, a atendente da taverna retornou à mesa com sua bandeja dourada e entregou aos dois os seus pedidos. Eles assim comeram rapidamente, também finalizando suas bebidas e falando de assuntos nada profissionais até terminarem o jantar, quando foram até o balcão saldar suas contas e partir para uma ótima noite de sono.
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